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«É altura de não pensarmos apenas no 

que a escola pode fazer por nós, 

perguntemo-nos, também, o que 

podemos nós fazer pela nossa escola.»  
 

(Bolívar, 2007) 

 

Figura 1- Escola EB2, D. António José de Castro Figura 2- Centro Escolar de S. Cipriano 

Figura 3- Centro Escolar de S. Martinho de Mouros Figura 4- Centro Escolar de Resende 

Figura 5- Escola Secundária de Resende 
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2 INTRODUÇÃO 
 

A este Agrupamento de Escolas está confiada uma missão de serviço público. Por essa 

razão, o Projeto Educativo de Agrupamento (PEA), procurará ser um instrumento ao serviço da 

promoção do sucesso e prevenção do abandono escolar. Será capaz de assegurar o essencial 

para a concretização da igualdade de oportunidades e condições de estudo e de trabalho, de 

desenvolvimento pessoal e profissional para todos. O PEA visa igualmente promover a 

participação e iniciativa da comunidade educativa, (num quadro de autonomia organizacional, 

sobretudo na vertente pedagógica), balizada numa gestão eficiente dos recursos disponíveis. 

Neste pressuposto, existem princípios e valores fundamentais a defender, tais como, legalidade, 

justiça, imparcialidade, competência, responsabilidade, proporcionalidade e transparência. 

«Juntos a construir o futuro!» é uma máxima dirigida aos diversos protagonistas de ação 

educativa, envolvidos na definição de diferentes ações e assumindo essa participação como um 

contrato que compromete e vincula todos os membros da comunidade educativa, numa 

finalidade comum à escola – que se deseja inclusiva, de sucesso, colaborativa, participativa, 

solidária, humanista e desafiadora. Isto é, uma escola que responda às mais diversas necessidades 

e expectativas salutares de todos os que a compõem. A escola é feita por cada um cada e por 

todos, assim como a escola é de cada um e de todos… a de hoje e a de sempre! 

As novas orientações normativas, nomeadamente consignadas pelos Decretos-Lei n.º 54 e 

55/2018, de 6 de julho, exigem uma participação de todos na construção de uma escola melhor, 

onde o currículo não pode continuar a ser entendido como um corpo de conhecimentos estáticos 

e que, por vezes, penalizam os alunos, afastando-os da cultura escolar. As dinâmicas sociais, 

económicas, culturais e políticas colocam à escola novas responsabilidades, às quais terá de 

responder, procurar novas soluções, reinventar-se e ser criativa.  

Este PEA pretende ser auxiliador na definição clara da missão, de metas e de princípios 

estratégicos adequados à criação de um ambiente de cooperação e de entreajuda, capazes de 

fomentar o sentido de pertença, de responsabilidade de todos os agentes educativos. Mas, mais 

do que um lema, ambiciona-se que «Juntos a construir o futuro!» seja uma realidade 

materializada, inicialmente na identificação de problemas que o Agrupamento apresenta e, 

consequentemente, na missão empreendida por todos que o compõem.  
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3 MISSÃO, VISÃO E VALORES 
 

É lugar-comum considerar-se que a missão da escola é cada vez mais ampla e abrangente. 

Para que ela possa ser alcançada é importante fazer-se sentir em todos os que se comprometem 

com a educação e, neste princípio, tomar o sucesso na aprendizagem como fator determinador 

na inclusão de todos os alunos, mas também de todo o pessoal docente e não docente, dos pais/ 

encarregados de educação, da autarquia, das forças vivas da comunidade educativa, naquela que 

será a missão não de um, mas de todos – a missão do Agrupamento de Escolas de Resende 

(AER). É missão garantir um serviço educativo e cultural de qualidade a todos os alunos, sem 

exceção, disponibilizando as condições necessárias para que alcancem o sucesso nas suas 

aprendizagens cognitivas, atitudinais, socioafetivas e morais, no sentido de se formarem como 

cidadãos ativos, democráticos, livres, solidários e capazes de conviver uns com os outros e intervir 

na diversidade e na tolerância. Neste sentido, a ação é suportada por diversos normativos em 

vigor, tais como: Decreto-Lei n.º 75/2008, de 22 de abril (com a redação dada pelo Decreto-Lei 

n.º 137/2012, de 2 de julho), Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho, (que estabelece as condições 

para a promoção de uma escola inclusiva e a Lei n.º 116/2019 de 13 de setembro, que veio alterar 

o seu regime jurídico) e o Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho, (que alarga a possibilidade da 

escola se assumir de forma autónoma nas suas opções administrativas e curriculares e assim 

definir as metas norteadoras desta missão), sem esquecer a Estratégia Nacional de Educação para 

a Cidadania, o Perfil do Aluno para a Saída da Escolaridade Obrigatória, o Plano 21 | 23 Escola+, 

entre outros.  

A construção do PEA é, com toda a legitimidade, a linha orientadora da Comunidade 

Educativa na sua plenitude, o guião que todos os intervenientes deverão conhecer como 

referencial e tomá-lo como seu. Não obstante, o sucesso deste projeto está dependente do 

trabalho partilhado entre todos, incluindo o inestimável contributo dos vários parceiros, sempre 

presentes.  

A escola tem de ser encarada como elo de ligação e como agregadora. Escola como elo de 

ligação entre as crianças e jovens com a família, com o mundo do trabalho, com a sociedade em 

geral e seus desafios constantes. Escola como agregadora de individualidades, de sonhos, de 

ritmos e de vontades… a verdadeira soma de todas as partes. 
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De acordo com o previsto no perfil dos alunos para o século XXI todas as crianças e jovens 

devem ser encorajadas a pôr em prática nas suas atividades de aprendizagem os valores que 

devem pautar a cultura de escola: 

ᵜ Responsabilidade e integridade; 

ᵜ Excelência e exigência; 

ᵜ Curiosidade, reflexão e inovação; 

ᵜ Cidadania e participação; 

ᵜ Liberdade; 

ᵜ Solidariedade; 

ᵜ Tolerância e justiça; 

ᵜ Igualdade/ equidade. 

Entende-se ser missão de todos, educar também para a Cidadania, através do 

enriquecimento de competências pessoais e sociais, da estruturação de pensamento crítico e da 

construção de competências de participação ativa e do envolvimento de conhecimento em áreas 

não formais. Esta é também a visão do AER. De acordo com o Referencial de Educação para a 

Cidadania, é propósito intervir ao nível de três eixos: atitude cívica individual; relacionamento 

interpessoal e relacionamento social e cultural. Assim, encontra-se já definida a Estratégia de 

Educação para a Cidadania na Escola (EECE), que integra domínios de cidadania por ciclos e anos 

de escolaridade, devidamente concertados e articulados ao longo da escolaridade obrigatória. Na 

Educação Pré-escolar, no 1.º CEB e Ensino Secundário o tratamento das questões associadas à 

Cidadania assumem um caráter transversal, enquanto no 2.º e 3.º CEB apesar da transversalidade 

que lhe está inerente é lecionada a disciplina de Cidadania e Desenvolvimento e Educação para a 

Cidadania, tendo em consideração os normativos legais e a autonomia conferida a cada 

Agrupamento. 
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4 OBJETIVOS 
 

ᵜ Primar pela excelência, articulando todos os ciclos e níveis de ensino numa vontade em cimentar 

uma instituição educativa credível, respeitável, aberta, plural e inclusiva, reconhecida pela 

qualidade e relevância das atividades que desenvolve  

ᵜ Potenciar a inclusão social, a igualdade de oportunidades e a aprendizagem para todos ao 

longo da vida, ao mesmo tempo que se apoia a inserção na vida ativa e acompanhar o percurso 

académico e profissional dos seus alunos;  

ᵜ Promover estruturas ágeis, baseadas numa gestão orientada por objetivos estratégicos 

concretos, sustentada em sistemas de informação e de comunicação eficazes e focadas na 

transparência de procedimentos e na racionalização e sustentabilidade dos recursos;  

ᵜ Ser fonte de informação pertinente aos docentes, colaboradores técnicos e operacionais, 

esperando neles elevado nível de realização pessoal e profissional;  

ᵜ Suportar parcerias frutíferas com agentes sociais, económicos, culturais e científicos, regionais, 

nacionais e internacionais; 

ᵜ Contribuir para que todos os alunos possam desenvolver as capacidades e atitudes que sirvam 

para alcançar as competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(homologado pelo Despacho n.º 6478/2017, de 26 de julho), a partir dos princípios definidos pelo 

Decreto-Lei n.º 55/2018, de 6 de julho; 

ᵜ Contribuir para promover elevados padrões de exigência e responsabilidade, valorizando, 

enaltecendo e permeando o conhecimento, o saber-conhecer, o saber-fazer e o saber-ser, como 

condição de acesso ao mundo do trabalho e ao prosseguimento de estudos; 

ᵜ Ser garantia de igualdade de oportunidades para todos os alunos que necessitam de 

acompanhamento diferenciado; 

ᵜ Potenciar uma linguagem comum na capacitação de docentes e não docentes, fomentando a 

construção da coesão entre estes e os alunos, combinando os documentos estruturantes numa 

lógica de responsabilidade. 
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5 CONTEXTO DA AÇÃO EDUCATIVA 
 

5.1 O Concelho 

Resende é uma bela e humilde vila do norte de Portugal, cujo território concelhio revela 

algumas marcas da presença humana desde tempos pré-históricos, embora a Carta de Foral de 

1514, assinale o seu nascimento como unidade concelhia. Pertencendo ao distrito de Viseu e à 

província do Douro Litoral, tem um pouco mais de 123 mil Km2, englobando 11 freguesias. O limite 

Norte é o rio Douro. As freguesias ribeirinhas têm nele uma fonte de beleza repetidamente 

absorvente, onde o peixe ainda apaixona aficionados, os barcos assinalam turistas em trânsito e 

nas suas águas, aventureiros e desportistas, sobretudo no verão, trazem ainda mais vida ao 

concelho. A Leste tem fronteira com o concelho de Lamego, localizando-se aí a freguesia de 

Barrô inserida na Região Vinhateira do Alto Douro, criada em 1761. A Sul o limite conflui em Castro 

Daire e a Oeste no concelho de Cinfães. Por aí, percebemos a razão da zona de montanha gozar 

do privilégio da paisagem da serra do Montemuro, a qual confere um postal de rara beleza e uma 

panóplia de fauna e flora que importam conhecer e preservar pela sua importância e 

singularidade. Contudo, Resende acaba por ser uma zona de transição entre várias regiões do 

Centro/ Norte de Portugal, vítima da sua orografia que beleza lhe traz. O relevo acentuado 

condiciona as comunicações, o socorro e as deslocações no seu interior e nas ligações com o 

resto do país, tendo 

estradas com traçado 

sinuoso e nem sempre em 

bom estado. No rigor do 

Inverno, as estradas de 

montanha, sobretudo 

aquelas que servem as 

Uniões de Freguesias de 

Felgueiras e Feirão e, de 

Ovadas e Panchorra, por 

vezes ficam intransitáveis 

devido aos nevões que Figura 1- Área territorial do concelho de Resende 
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ocorrem, impedindo/dificultando a deslocação de pessoas. As freguesias de Cárquere, Paus e São 

Cipriano localizam-se a meia encosta. As freguesias mais ribeirinhas são Barrô, Resende, São João 

de Fontoura, São Martinho de Mouros e as Uniões de Freguesias de Freigil e Miomães e de 

Anreade e São Romão de Aregos. 

 

5.2 A População 

Os últimos Censos realizados no país datam deste ano civil. Os valores apurados não 

enganam: o concelho perdeu 11% de população em 10 anos (tabela 1).   

População do Concelho  
Freguesia Hab. em 2011 Hab. em 2021 Evolução em % 

Anreade e S. Romão de Aregos 1 471 1 347 -4,4% 

Barrô 744 595 -20,0% 

Cárquere 854 746 -12,6% 

Felgueiras e Feirão 436 361 -17,2% 

Freigil e Miomães 790 679 -14,1% 

Ovadas e Panchorra 409 282 -31,1% 

Paus 528 421 -20,3% 

Resende 3 166 3 079 -2,7% 

S. Cipriano 771 672 -12,8% 

S. João de Fontoura 700 540 -22,9% 

S. Martinho de Mouros 1 495 1 331 -11,0% 

TOTAL 11 364 10 053 -11,5% 
Tabela 1- População do concelho de Resende (2021) 

Fonte: INE 
 

Os Censos realizados no ano de 2011 registaram uma população residente de 11 364 

habitantes. Os Censos realizados no ano de 2021 assinalam uma população residente de 10 053 

habitantes, com uma distribuição muito desigual pelas várias freguesias. De acordo com a mesma 

fonte, a freguesia de Resende é a mais populosa, (3166 habitantes); São Martinho de Mouros é a 

segunda maior freguesia em população, com 1495 residentes e onde se situa o outro núcleo 

urbano com alguma dimensão. A União de Freguesias de Ovadas e Panchorra, Paus e Barrô são 

as freguesias que mais população perderam (20% ou mais). Estas freguesias são as que melhor 

espelham o grave problema de que padece o interior do país, isto é, o despovoamento crescente 

e o isolamento das populações que ficam à sua mercê e cada vez mais afastadas da inovação, do 
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centro de decisões, do futuro. A população do concelho tem diminuído nas últimas décadas, 

sobretudo devido a três fatores: quebra da natalidade, migração e emigração. 

 

5.3 O Património 

O concelho de Resende orgulha-se de possuir um vasto património de interesse local, 

regional e nacional. São motivos de admiração os seguintes exemplos: 

ᵜ Complexo megalítico de S. Cristóvão, na União de Freguesias de Felgueiras e Feirão; 

ᵜ Vestígios de diferentes épocas históricas e multiculturais, em São Martinho de Mouros, na 

Mogueira; 

ᵜ Mosteiro de Santa Maria de Cárquere, Igreja Matriz de Barrô e Igreja Matriz de São 

Martinho de Mouros, classificados como património Nacional, integrantes da Rota do Românico; 

ᵜ Pontes de várias épocas, que ainda permitem o atravessamento dos três principais cursos 

de água que, descendo da Serra de Montemuro, afluem para o Douro, (Cabrum, Corvo e 

Bestança) testemunham a existência de vias de comunicação muito antigas. 

ᵜ Casas senhoriais que atestam a presença da antiga Nobreza portuguesa, destacando-se a 

Casa da Soenga, (em São Martinho de Mouros) e a Casa da Torre da Lagariça, muito associada à 

obra de Eça de Queirós, “A Ilustre Casa de Ramires”, entre muitas outras, algumas brasonadas. 

Não menos importante, a tradição popular fez passar de geração em geração, cantilenas e 

lendas que revivem outros tempos, lembrando moiras encantadas, túneis secretos, tesouros 

escondidos, construção de igrejas, de regos, moinhos e de rituais em que o sagrado e o profano 

de misturam. A lenda mais conhecida é a que narra o “Milagre de Nossa Senhora de Cárquere”, 

protagonizado por Afonso Henriques, uma tenra e doente criança, e pelo seu aio Egas Moniz, 

envolvendo uma cura milagrosa daquele que viria a ser o primeiro rei de Portugal. Esta terra é 

ainda prodigiosa em danças e cantigas, com ricos reportórios em Ranchos Folclóricos existentes 

no concelho. Ainda na área da música, existem duas Bandas de Música, “A Velha” e “A Nova”, 

ambas na freguesia de São Cipriano, contando com muitos jovens que frequentam o AER. Existem 

muitas outras associações recreativas de interesse concelhio. 
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Na gastronomia destacam-se as “Cavacas de Resende”, um doce típico e reconhecido em 

todo o país, cuja origem se perde na longa memória das gentes do concelho, que souberam 

guardar o segredo bem-afamado de geração em geração. São ainda dignas de menção as 

“Falachas”, (doce tradicional feito com farinha de castanha), o caldo de castanhas, o fumeiro e o 

muito apreciado “Anho Assado no Forno”, especialmente por ocasião das festividades da Páscoa e 

do Natal. A este propósito, e aproveitando os miúdos do anho, confeciona-se o “Bazulaque”, num 

pote de barro, com pão de trigo aos pedaços. Finalmente, também são apreciados os 

“Rosquilhos”, tradicionais de Caldas de Aregos e Miomães, (feitos de massa de farinha de trigo e 

molhados em açúcar em ponto).  

 

5.4 As Atividades Económicas 

A agricultura é a principal atividade económica do concelho, ocupando uma significativa 

percentagem da população ativa, muito embora, nos últimos anos – em virtude da crise que o 

setor atravessa e a elevada emigração – tal realidade já não seja bem a mesma. Neste setor 

merece realce a produção de gado, sobretudo nas serranias concelhias, onde a raça arouquesa 

tem conhecido apoios a vários níveis. A uma altitude mais baixa, os habitantes dedicam-se 

maioritariamente à produção da cereja, tendo, nos últimos anos, aumentado a sua promoção, 

fruto de uma produção cada vez maior e de melhor qualidade. 

Os serviços, principalmente na área social, relacionados com a Autarquia, a Educação e a 

Saúde, constituem uma percentagem substancial no emprego no setor terciário, a par do 

pequeno comércio (de estrutura familiar) e que, nos últimos anos, tem sido substituído pelas 

superfícies comerciais de pequena e média dimensão que vão surgindo. CERMOUROS - Cereja de 

São Martinho de Mouros LDA, Águas de São Cristóvão - Sociedade de Exploração de Águas 

Naturais LDA, Autarquia, Santa Casa da Misericórdia de Resende e AER são as instituições ou 

empresas que mais empregabilidade geram no concelho. 
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5.5 O Agrupamento 

O concelho de Resende tem apenas um Agrupamento de escolas (tabela 2), o qual abrange 

todos os ciclos de ensino: o Agrupamento de Escolas de Resende. 

Recursos Humanos 
Ano Letivo 
2021 / 22 

Escola Sec. de 
Resende 

Centro Escolar 
de Resende 

Escola EB2 de 
Resende 

Centro E. de S. 
M. de Mouros 

Centro Escolar 
S. Cipriano Total 

N.º de Alunos 587 314 174 92 65 1232 

Pessoal Docente 911 31 27 8 7 164 

Assistentes 
Operacionais 33 - 22 - - 55 

Assistentes 
Técnicos 13 - 2 - - 15 

Técnicos 
Superiores 3 - - - - 3 

Outros Técnicos 
Especializados 3 - - - - 3 

Total 730 345 225 100 72  
Tabela 2- Recursos Humanos do AER, ano letivo 2021-2022 

Fonte: AER 
1 O valor inclui 5 Técnicos Especializados 

 
A realidade presente é esta, mas torna-se imperativo o reconhecimento da sua história. 

Deste modo, registe-se os principais marcos da pequena e humilde epopeia do AER: 

ᵜ 1977, 04 de janeiro: Abertura da Escola Preparatória D. António José de Castro; 

ᵜ 1987, 07 de outubro:  Inauguração da Escola Secundária Dom Egas Moniz – Resende; 

ᵜ 2007, 11 de setembro: Inauguração do Centro Escolar de São Martinho de Mouros; 

ᵜ 2010, 29 de novembro: Inauguração do Centro Escolar de Resende; 

ᵜ 2011, 01 de julho: Constituição do AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE RESENDE; 

ᵜ 2013, 13 de janeiro: Abertura da nova Escola Secundária de Resende; 

ᵜ 2013, 13 de setembro: Inauguração do Centro Escolar de São Cipriano. 

A fim de perpetuar a história das escolas já desperecidas do concelho de Resende, será 

concretizado um espaço de exposição denominado “Memórias da Minha Escola”. Ocupará uma 

ala da Biblioteca da Escola Secundária, e aí estarão organizados pedaços de lembranças cedidos 

por diversos membros da comunidade educativa, com o principal objetivo de dar a conhecer às 

crianças e jovens de hoje e de amanhã, um pouco da realidade de outrora.  
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6 POPULAÇÃO ESTUDANTIL 
 

6.1 Residência e Nível de Instrução dos Encarregados de Educação 

A maioria dos alunos do AER reside no concelho de Resende. Contudo, é de registar que 

alguns registam morada em concelhos limítrofes (tabela 3). Nos últimos anos, este número é 

significativo. Registe-se ainda que, grande parte dos alunos que frequenta o Agrupamento reside 

fora da sede do concelho e, por conseguinte, utiliza transporte escolar (tabela 4 e tabela 5). 

Alunos Exteriores ao Concelho de Resende 

Ano Letivo Pré-Escolar 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB 
Ensino 

Secundário Total % 

2020 / 21 2 6 3 5 18 34 2,6 

2021 / 22 3 2 6 8 15 34 2,7 

Tabela 3- Alunos exteriores ao concelho de Resende 
Fonte: AER 

 

Utilizadores de Transportes Escolares  

Ano Letivo Pré-Escolar 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB 
Ensino 

Secundário Total % 

2020 / 21 115 181 127 198 182 803 63,02 

2021 / 22 100 169 115 197 160 741 60,74 

Tabela 4- Utilização da rede de transportes escolares 
Fonte: Câmara Municipal de Resende 

 
Utilizadores de Transportes Escolares – Por Estabelecimento de Ensino 

Ano Letivo 
2021 / 22 

Escola Sec. de 
Resende 

Centro Escolar 
de Resende 

Escola EB2 de 
Resende 

Centro E. de S. 
M. de Mouros 

Centro Escolar 
S. Cipriano Total 

N.º de Alunos 578 314 174 92 65 1232 

N.º de 
Utilizadores 357 127 115 80 62 741 

% de 
Utilizadores 61,76 40,44 66,09 86,95 95,38 60,74 

Tabela 5- Transportes escolares, por estabelecimento de ensino – Ano Letivo de 2021-2022 
Fonte: Câmara Municipal de Resende 

 

De distinguir que o Agrupamento acolhe, também, alunas que se encontram 

institucionalizadas, oriundas da Santa Casa da Misericórdia de Resende. Para estas alunas, o AER 

promove o Projeto Casa, o qual tem como objetivos principais, facilitar a integração dessas jovens 
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nos estabelecimentos de ensino e auxiliar no estudo. O referido projeto tem estabelecidos os seus 

objetivos, público-alvo e metodologias em documento próprio. 

Embora na última década tenha havido uma ligeira melhoria ao nível da escolarização da 

população do concelho, esta continua a evidenciar fragilidades. Grande percentagem dos 

encarregados de educação são mães e a maioria destas, 46,55%, tem como habilitações literárias 

um dos três ciclos do Ensino Básico (tabela 6). Ainda sobre este aspeto, verifica-se que 23,21% 

delas concluiu o Ensino Secundário e 14,51% prosseguiram estudos em formação superior. Esta 

constitui uma evolução significativa, pois há cerca de quatro anos atrás, a maioria das mães 

apenas possuía o 1.º CEB. É sabido que, quanto maior o nível de instrução dos encarregados de 

educação, maior a exigência sobre a escola e sobre os próprios educandos, sendo isso, por si só, 

enorme vantagem para o AER.  

Encarregados de Educação 

Ano Letivo Pais Mães Outros 

2020 / 21 
107 1127 40 

8,39% 88,46% 3,13% 

2021 / 22 
122 1056 49 

9,94% 86,06% 3,99% 

Habilitações Literárias das Mães 

Ano Letivo 
1º 

CEB 
2º 

CEB 
3º 

CEB 
Ensino 
Sec. 

Bacharelato Licenc. Mestrado Doutoramento Outro1 

2020 / 21 
251 233 287 298 9 174 15 2 42 

19,70% 18,28% 22,52% 23,39% 0,70% 13,65% 1,17% 0,15% 2,29% 

2021 / 22 
160 176 239 286 7 155 16 1 14 

12,98% 14,28% 19,39% 23,21% 0,56% 12,58% 1,29% 0,08% 1,13% 

Tabela 6- Nível de instrução dos encarregados de educação 
Fonte: AER 

1 Em “Outro”, entenda-se por habilitações desconhecidas 
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6.2 Condições Socioeconómicas dos Alunos 

Merece reflexão o número de alunos subsidiados pela Ação Social Escolar.  

Alunos Subsidiados pela Ação Social Escolar 

Nível de Ensino / Ciclo 
Designação de Escalões 

       A                  %                   B                    %               A+B (%) 
Total de 

Alunos 

Pré-Escolar 50 28,40 43 24,43 52,83 93 

1.º CEB 92 31,18 68 23,05 54,23 160 

2.º CEB 71 41,04 39 22,54 69,83 110 

3.º CEB 132 44,74 67 22,71 67,21 199 

Secundário (Regular) 43 23,37 47 25,54 57,36 90 

Secundário (Prof.) 50 47,17 25 23,58 75,39 75 
 438 

Total 
35,98 
Média 

289 
Total 

23,64 
Média 

 
727 
Total  

Tabela 7- Alunos subsidiados pela Ação Social Escolar no ano letivo 2021-2022 
Fonte: AER 

 
O concelho de Resende, já descrito, apresenta muitas fragilidades económicas, que se 

diluem na maioria das famílias. A escola é o espelho dessas dificuldades e, não raras as vezes, 

condicionam o rendimento dos educandos. Assim sendo, verifica-se que são 727 os alunos que 

beneficiam de apoio da Acão Social Escolar, dividido em Escalão A e B (tabela 7). O primeiro com 

muitos mais alunos abrangidos. É nos diferentes níveis do Ensino Básico que a ajuda económica é 

mais sentida. 

 

6.3 Comportamento e Disciplina  

O comportamento e a disciplina são apostas do AER. Todas as iniciativas visam a 

autorregulação de comportamentos no espaço escolar, procurando agir de forma preventiva, 

pró-ativa, célere e firme, quer ao nível da valorização do papel do Diretor de Turma/ 

Coordenadores de Curso, quer ao nível da Direção do AER, procurando descentralizar 

procedimentos e valorizar um Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) credível e capaz de 

intervir junto a alunos com problemas de ordem disciplinar, em estreita articulação com os 

Serviços de Psicologia e Orientação (SPO). No que respeita à regulação do comportamento e da 
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disciplina, esta também assenta num diálogo e numa responsabilização dos encarregados de 

educação nos atos positivos e negativos dos respetivos educandos. 

Pela análise dos dados, conclui-se que existem alguns problemas de comportamento, 

sendo mais notórios no 2.º CEB e 3.º CEB (tabela 8 e tabela 9). Estas situações encontram-se 

devidamente identificadas e, na sua maioria, dizem respeito a perturbação na sala de aula, de 

acordo com o estudo efetuado pelas equipas do GAAF e do Gabinete de Estudos, Monitorização 

e Avaliação (GEMA). Ainda assim, o trabalho já efetuado foi positivo, uma vez que as medidas 

disciplinares por aluno, no último ano letivo, resultaram 0,02% de incidências e a meta a alcançar 

fixada é de 0,08% (consultar Tabela 26- Metas do AER, página 41). 

Número de Alunos Alvo de Medidas Disciplinares (Corretivas ou Sancionatórias) 

Ano Letivo Alunos Inscritos  Medidas 
Corretivas  

Medidas 
Sancionatórias  

 

  Total            % 

166       14,35 

Medidas disciplinares 
por aluno 

2018 / 19 1156 139 27 0,14 

2019 / 20 1305 24 28 52          3,98 0,04 
2020 / 21 1274 18 12 30          2,35 0,02 

Tabela 8- Número de medidas disciplinares registadas 
Fonte: AER 

 

Número de Alunos Alvo de Medidas Disciplinares (por ciclos) 
 

P.E. 1º CEB 2º CEB 3º CEB   ENSINO SECUNDÁRIO 
    Regular    Profissional Total            % 

2018 / 19 0 0 7 92 19         24 142      12,28 
2019 / 20 0 0 6 10  5          27 48        3,67 
2020 / 21 0 0 11 12          2          2 27        2,12 

Tabela 9- Número de alunos alvo de medidas disciplinares (corretivas ou sancionatórias) 
Fonte: AER 

 
Constata-se, igualmente, que no AER há realidades sociofamiliares que poderão estar na 

essência mais primitiva de algumas das atitudes pouco positivas de certos alunos, os quais 

começam a ser acompanhados pela equipa da Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) 

e pelo SPO. Alguns acabam por sair do âmbito do acompanhamento da CPCJ e passam a ser alvo 

de outras medidas promovidas pela Equipa Multidisciplinar de Assessoria aos Tribunais (EMAT) 

(tabela 10). Apesar de, no entender do AER ser útil, a Equipa Multidisciplinar de Assessoria aos 

Tribunais (EMAT), não divulgou/ partilhou o número de alunos em acompanhamento. 
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Alunos Acompanhados pela CPCJ 

Pré-Escolar 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB ENSINO SECUNDÁRIO 
   Regular         Profissional Total  

18 

% 

1,41 2 3 2 81 0 3 
Tabela 10- Alunos sinalizados na CPCJ, ano letivo de 2020-2021 

Fonte: CPCJ-Resende 
1 Inclui 2 alunos da turma PIEF 

 

 

6.4 Abandono Escolar 

O abandono escolar até ao 3.º CEB não tem qualquer expressão no último ano letivo. Esses 

resultados devem-se ao trabalho articulado entre os técnicos do GAAF, os Diretores de Turma e a 

CPCJ-Resende, da qual faz parte uma docente do Agrupamento como representante do 

Ministério da Educação.  

Número de Alunos em Abandono Escolar 

Ano Letivo 
Ciclo de Ensino 

Total % 
P.E. 1º CEB 2º CEB 3º CEB   ENSINO SECUNDÁRIO 

   Regular        Profissional 
2020 / 21 0 0 0 0 0               2 2 0,15 

Tabela 11- Número de alunos em abandono escolar 
Fonte: AER 

No Ensino Básico, o facto de se ter organizado turmas PIEF, (3.º CEB), contribuiu para a 

redução significativa do abandono escolar (tabela 11), sendo de 0%, quando a meta a atingir era 

de 0,20%. No Ensino Secundário a melhoria é mais significativa. Continua a verificar-se alguma 

interrupção no percurso escolar, cerca de 0,15%, quando o ponto de partida era de 4,11% e a 

meta a alcançar é de 3,50% (consultar Tabela 26- Metas do AER, página 41). Tratam-se, 

sobretudo, de alunos que, ao completarem os 18 anos abandonam a escola. 

 

6.5 Mérito Escolar 

Os alunos poderão ser contemplados no “Quadro de Excelência e Mérito Escolar do AER”, a 

fim de serem reconhecidos seus excelentes resultados (tabela 12). Para além deste, os alunos dos 

9.º, 10.º e 11.º anos, podem candidatar-se à atribuição de Bolsas de Mérito – um reconhecimento 

materializado na prestação pecuniária anual, destinada à comparticipação dos encargos inerentes 
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à frequência do Ensino Secundário. Estas distinções estão estatuídas no Regulamento Interno do 

AER.  

Também a Autarquia Municipal promove um reconhecimento aos alunos do AER, através 

da atribuição do prémio “Quadro de Excelência do Concelho de Resende – Prémio Rebelo 

Moniz”. Trata-se de uma distinção monetária atribuída aos alunos matriculados no AER, no 2.º e 

3.º Ciclos e no Ensino Secundário e que se destacaram por terem obtido os melhores resultados 

escolares (tabela 12). A promotora do evento regulamenta tal distinção. A mesma entidade 

promove também o “Prémio Eça de Queirós”, que distingue os melhores alunos de Português de 

cada ano letivo do 2.º CEB, 3.º CEB e do Ensino Secundário. Os alunos recebem um certificado 

evocativo e um prémio monetário. Os objetivos principias são os de valorizar o mérito e 

considerar o esforço e o desempenho individual. 

Respeitante ao desempenho dos alunos no ano letivo de 2020-21, o número de alunos que 

obteve o prémio “Quadro de Excelência e Mérito Escolar do AER” subiu 11,71%, relativamente ao 

ano anterior, sobretudo no Ensino Secundário. Quanto ao “Prémio Rebelo Moniz”, o número de 

alunos manteve-se (tabela 12). 

 

Alunos Distinguidos Pelo Mérito 

Ano Letivo1 Prémio de Mérito 2.º CEB 
5.º / 6.º 

3.º CEB 
7.º / 8.º / 9.º 

ENSINO SECUNDÁRIO 
10.º / 11.º / 12.º Total 

2018 / 19 
Quadro de Excelência 21 / 27 19 / 23 / 16 4 / 8 / 10 128 

Prémio Rebelo Moniz 9 / 11 5 / 11 / 9 3 / 3 / 3 54 

2019 / 20 
Quadro de Excelência 16 / 24 27 / 18 / 24 3 / 8 / 19 139 

Prémio Rebelo Moniz 9 / 9 7 / 6 / 7 3 / 3 / 4 48 

2020 / 21 
Quadro de Excelência 16 / 25 28 / 18 / 24 3 / 13 / 19 146 

Prémio Rebelo Moniz 9 / 9 7 / 6 / 7 3 / 3 / 4 48 
Tabela 12- Número de alunos destacados por mérito no AER 

Fonte: AER e Câmara Municipal de Resende 
1 Ano letivo referente ao desempenho dos alunos e não ao da atribuição da distinção 

 
Os alunos do AER, mediante estas possíveis distinções, sentem-se motivados para o estudo 

e, sobretudo, para a obtenção do melhor sucesso possível. O mérito e o sucesso são 

preocupações de todo o AER. Surgirá no próximo ano letivo de 2021-22, na escola sede, o 
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“Corredor do Mérito e Valor” que pretenderá estimular o empenho e a superação escolar dos 

alunos através da distinção dos que se notabilizaram pela excelência dos resultados escolares.  

 

6.6 Oferta Educativa do Agrupamento 

Número de Alunos/ Oferta Educativa do Agrupamento  

 CER CESC CESMM 

Pré-
Escolar    TOTAIS 

Nº Turmas 7 1 2 10 

Nº Alunos 17+15+17+17+17+16+17= 116 19 20+21= 41 176 
 

1º Ciclo 1.º 2.º 3.º 4.º 1.º 2.º 3.º 4.º 1.º 2.º 3.º 4.º TOTAIS 

Nº Turmas 3 2 3 3 1 1 1 1 1 1 17 

Nº Alunos 21+20+20 20+21 17+16+17 15+15+16 12 6 13 15 17 14 9 11 

295 Total 61+41+50+46= 198 46 51 
 

 ESCOLA DOM ANTÓNIO JOSÉ DE CASTRO 

2º Ciclo 5º 6º TOTAIS 

Nº Turmas 5 5 10 

Nº Alunos 16+17+17+17+18= 85 18+18+18+17+18= 89 174 
 

 ESCOLA SECUNDÁRIA DE RESENDE 

3º Ciclo 7.º 8.º 9.º PIEF TOTAIS 

Nº Turmas 5 5 5 1 16 

Nº Alunos 18+18+18+18+17= 89 18+20+20+18+19= 95 20+20+20+20+21= 101 9 294 
 

Sec. (Reg.) 10.º CLH 10.º CCT 10.º CCT+CCS 11.º CLH 11.º CCT 12.º CLH 12.º CCT TOTAIS 

Nº Turmas 1 1 1 1 2 2 2 10 

183 Nº Alunos 22 22 14+9= 23 16 17+15= 32 14+14= 28 20+20= 40 
 

Sec. (Prof.) 1.º TM+TIS 1.º TC+TA 2.º TIS 2.º TG+TIE 3.º TTAR 3.º TM+TIS TOTAIS 

Nº Turmas 1 1 1 1 1 1 6 

110 Nº Alunos 16+5= 21 10+5= 15 20 7+6= 13 20 12+9= 21 

Tabela 13- Número de alunos/Oferta educativa do AER (2021-2022) 
Fonte: AER 

Abreviaturas:  
CLH (Curso de Línguas e Humanidades); CCT (Curso de Ciências e Tecnologias); CCS (Curso de Ciências 
Socioeconómicas); TG (Técnico de Geriatria); TIE (Técnico de Instalações Elétricas); TA (Técnico Administrativo); TTAR 
(Técnico de Turismo Ambiental e Rural); TC (Técnico Comercial); TM (Técnico de Mecatrónica); TIS (Técnico de 
Informática de Sistemas). 
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A oferta educativa do AER, contempla todos os níveis e ciclos de ensino: educação pré-

escolar, ensino básico, (incluindo PIEF) e ensino secundário, (incluindo cursos profissionais). Para o 

ano letivo de 2021-2022 estão matriculados 1 232 alunos (tabela 14). Os alunos que constituem a 

população escolar distribuem-se pelos três centros escolares, São Martinho de Mouros (CESMM); 

Resende (CER) e São Cipriano (CESC); e pelas Escola EB2, D. António José de Castro e Escola 

Secundária de Resende. 

Alunos Por Estabelecimento de Ensino  

CER CESC CESMM EB2 ESCOLA SECUNDÁRIA Total de Alunos 

1 232 314 65 92 174 587 
Tabela 14- Número de alunos por estabelecimento de ensino do AER (2021-2022) 

Fonte: AER 
 

Os diversos estabelecimentos de ensino têm horários próprios.  As atividades de 

enriquecimento curricular e as de componente de apoio à família são promovidas pelo Município 

de Resende. 

Acresce informar que, atualmente, os alunos do 12.º ano de escolaridade, têm ao dispor 

algumas disciplinas como oferta de escola/ opção, escolhendo duas disciplinas anuais, sendo uma 

delas obrigatoriamente do conjunto 1 (tabela 15). 

Curso Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias 

Conjunto 1 Conjunto 2 

Biologia  
Química  
Física 

Aplicações Informáticas 
Psicologia B 

Inglês 
História, Culturas e Democracia 

Direito 

Curso Científico-Humanístico de Línguas e Humanidades 

Conjunto 1 Conjunto 2 

Psicologia B  
Inglês 

Direito 
Aplicações Informáticas 

Tabela 15- Oferta de disciplinas opcionais para o 12º ano de escolaridade 
Fonte: AER 

 
O Ensino Secundário Profissional tem como oferta educativa, os cursos profissionais que 

constam da tabela 12. Embora a maioria dos cursos sejam adequados a um potencial mercado de 
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trabalho relacionado com o concelho de Resende, a situação económica atual tem condicionado 

a colocação da grande maioria dos alunos que já concluíram cursos anteriores. Esta situação 

provoca alguma desmotivação nos alunos que frequentam os cursos em funcionamento, com 

implicações a nível do rendimento escolar e comportamental. 

 

6.7 Educação Inclusiva 

Na sequência da implementação do Decreto-Lei n.º 54/2018 de 6 de julho, e à Lei n.º 

116/2019 de 13 de setembro, que veio alterar o regime jurídico da educação inclusiva, tem sido 

desenvolvido um trabalho que visa dar cumprimento ao previsto neste diploma legal. Para uma 

inclusão que seja o mais plena possível, existem várias equipas que trabalham mais diretamente 

nesse sentido, muito embora, este desígnio seja partilhado por todo o AER.  

Equipa de Educação Especial – Investe no reforço do papel do professor de Educação 

Especial que se materializa em duas vertentes: uma relativa ao trabalho colaborativo com os 

diferentes intervenientes no processo educativo dos alunos e outra, relativa ao apoio direto 

prestado aos alunos, que terá sempre um carácter complementar ao trabalho desenvolvido em 

sala de aula e/ ou, noutros contextos educativos. 

Alunos com Medidas Seletivas 

Ano Letivo 
Pré-

Escolar 
1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB 

ENSINO 
SECUNDÁRIO 

Total % Alunos Que 
Transitaram 

2019 / 20 0 17 13 281 1 59 

75 

4,52 - 

2020 / 21 1 20 16 312 7 5,88 75 

Alunos com Medidas Adicionais 

Ano Letivo 
Pré-

Escolar 
1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB 

ENSINO 
SECUNDÁRIO 

  Total         % 
    

   11        0,84 

   11        0,86 

Alunos Que 
Transitaram 

2019 / 20 0 0 1 6 4 - 

2020 / 21 0 0 2 7 2 11 
Tabela 16- Número de alunos com medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão do AER 

Fonte: AER 
1 Inclui 4 alunos da turma PIEF 
2 Inclui 6 alunos da turma PIEF 

A Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação Inclusiva (EMAEI) – Desenvolve um trabalho 

de especial importância dentro do AER. De acordo com os diplomas legais supracitados, as 
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medidas de suporte à aprendizagem e à inclusão têm como finalidade a adequação às 

necessidades e potencialidades de cada aluno e a garantia das condições da sua realização plena, 

promovendo a equidade e a igualdade de oportunidades no acesso ao currículo, na frequência e 

na progressão ao longo da escolaridade obrigatória. Nesse sentido, todos os alunos podem 

beneficiar da aplicação de Medidas Universais, pelo que torna difícil aferir o número exato que 

usufruiu. No ano letivo de 2020/ 2021 o número de alunos com Medidas Seletivas aumentou em 

todos os ciclos de ensino (tabela 16). 

A EMAEI constitui uma equipa multidisciplinar especializada – a qual se rege por Regimento 

próprio – com apoio de um Psicólogo, que se debruçam sobre casos apresentados, em estreita 

articulação com os encarregados de educação, técnicos especializados ou outros considerados 

relevantes para a determinação de medidas de suporte à aprendizagem, como os Diretores de 

Turma. A EMAEI visa contribuir para a plena inclusão escolar e social dos alunos e é constituída 

por elementos permanentes e variáveis. O acompanhamento e a monitorização do desempenho 

dos alunos são importantes, uma vez que devem ser dadas as respostas mais ajustadas com vista 

ao desenvolvimento de competências pelos mesmos, no tempo que se considerar mais oportuno. 

A equipa presta, igualmente, assessoria a todos os docentes que necessitem de colaboração com 

vista à implementação de práticas pedagógicas mais inclusivas e elabora documentação afeta aos 

alunos com medidas seletivas ou adicionais, facilitadora de processos. Educadores de infância, 

Professores da Educação Especial e EMAEI, no que diz respeito a transição das crianças para o 

pré-escolar e para o 1.º CEB, cooperam numa melhor integração das mesmas e na programação 

do novo ano letivo e a constituição de turmas, tendo em conta, a especificidade dos casos 

apresentados. 

Centro de Apoio à Aprendizagem (CAA) - É uma estrutura agregadora dos recursos 

humanos e materiais, dos saberes e competências da escola. Tem como principais objetivos 

promover a inclusão de todos os alunos nas atividades escolares, através da definição de 

estratégias que visem a concretização/ auxílio de aprendizagens, o acesso à formação, ao ensino 

superior, à integração na vida pós-escolar, ao lazer, à participação social e à vida autónoma. Esta 

estratégia educativa funciona em diversos espaços e destina-se a todos os alunos da escola. Este 

centro garante uma resposta que complementa o trabalho desenvolvido em sala de aula ou 
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noutros contextos educativos. Dever-se-á consultar Regulamento próprio para melhor 

enquadramento da medida. 

Educação para a Saúde (PES) – O Projeto de Educação para a Saúde procura promover a 

inclusão de todos contribuindo com ações no âmbito da saúde, da prevenção da violência, da 

educação alimentar, da atividade física, dos comportamentos aditivos e de dependência, bem 

como dos afetos e da educação para a sexualidade. Trata-se de um projeto transversal, realizado 

por uma equipa multidisciplinar e que atua com articulação com várias instituições.  

Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) - Integra uma equipa multidisciplinar, com 

os seguintes técnicos: Técnica de Serviço Social, Técnica de Intervenção Local e Psicólogos. 

Sucintamente, os alunos em situação de risco são encaminhados para o GAAF onde são sujeitos a 

um conjunto diversificado de atividades que visam contribuir para o seu desenvolvimento, 

intervindo a nível social, psicológico e psicopedagógico ao longo do percurso escolar. Isto 

engloba a intervenção direta com os alunos, com as famílias/ EE, com os professores (trabalho 

colaborativo e de consultadoria) e articulação com os diferentes agentes da comunidade. Salienta-

se o trabalho desenvolvido pelos seguintes intervenientes: Técnica de Serviço Social; Técnica de 

Intervenção Local e Psicólogo. Deve-se consultar Regulamento próprio, com informações mais 

completas da respetiva orgânica e modo de funcionamento. 

Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) - O Psicólogo intervém a três níveis: universal, de 

cariz promocional e preventivo; seletivo e focalizado e intensivo, de natureza remediativa. Realiza 

a consultoria psicológica em contexto educativo, a formação, a avaliação psicológica e 

psicopedagógica e o apoio e aconselhamento psicológico. Opera ainda ao nível do Apoio ao 

Desenvolvimento de Sistemas de Relações da Comunidade Educativa e ao nível do 

Desenvolvimento Vocacional e da Carreira.  

Tendo presente os desafios dos atuais currículos, e tendo como referenciais o Perfil dos 

Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e a Estratégia Nacional de Educação para a Cidadania, 

coloca-se à escola a responsabilidade de contribuir para a minimização do efeito do estigma 

social preditor de insucesso e a maximização das potencialidades educativas existentes. A inclusão 

dos alunos é um ponto de partida e, simultaneamente, um ponto de chegada de qualquer 

iniciativa do AER. Existem variados projetos/ programas/ clubes em desenvolvimento no AER e 

previstos para o ano letivo de 2021-2022. Em todos eles estão definidos os públicos a que se 
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destinam, os objetivos e as competências a desenvolver. Todos eles constituem espaço 

privilegiado na realização de múltiplas ações que cumpram os objetivos da escola à escala global 

e, como tal, a abram à comunidade, proporcionando às crianças e aos jovens aprendizagens 

diversificadas, em contexto de aula ou de ocupação lúdica e saudável dos seus tempos livres, 

sempre com objetivos pedagógicos com impacto educativo (académico e social). São os que 

constam do quadro 1.  

Projetos/ Programas 

ᵜ Programa Território Educativo de Intervenção Prioritária - TEIP 
ᵜ Programa Integrado Educação e Formação - PIEF 
ᵜ Projeto de Educação para a Saúde 
ᵜ Programa Erasmus + 
ᵜ Programa Parlamento dos Jovens 
ᵜ Programa do Desporto Escolar 
ᵜ Projeto Includ_ed 
ᵜ Projeto Academia de Código Júnior 
ᵜ Projeto GAP – Gulbenkian Aprendizagem 
ᵜ Projeto Selfie 
ᵜ Projeto Casa 
ᵜ Projeto Make Code 
ᵜ Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário - PDPSC 
ᵜ Plano de Transição Digital 
ᵜ Programa Academia Digital para Pais 
ᵜ Biblioteca Escolar - BE 
ᵜ Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família - GAAF 
ᵜ Atividades de Enriquecimento Curricular e Atividades de Animação e de Apoio à Família - 
AEC’s/AAAF 
ᵜ Gabinete de Estudos, Monitorização e Avaliação – GEMA 

Clubes 

ᵜ Ciência e Ambiente  
ᵜ Clube Europeu (Erasmus) 
ᵜ Clube de Comunicação  
ᵜ Desporto Escolar 
ᵜ Clube de Empreendedorismo  
ᵜ Música 
ᵜ Programação e Robótica 
ᵜ Oficina das Artes 
ᵜ Clube de Teatro 

Quadro 1- Projetos/ programas/ clubes no AER, para o ano letivo de 2021-2022 
Fonte: AER 
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6.8 Percurso Escolar dos Alunos 

Apresentam-se de seguida alguns dados estatísticos relativos ao número de alunos com 

retenção nos últimos dois anos letivos (tabela 17). 

Número de Retenções  

Ano Letivo Pré-Escolar 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB   ENSINO SECUNDÁRIO     Total 

17 
5 

% 

1,31 2019 / 20 0 0 2 10 5 

2020 / 21 0 0 0 4 1 0,30 

Tabela 17- Número de retenções por ciclo de ensino 

Da análise dos dados registados, verifica-se que o maior número de retenções se continua a 

ocorrer no 3.º CEB, sendo notória uma diminuição clara do número de retenções. A meta 

estabelecida para o ano letivo de 2020-2021, de 1,05%, encontra-se, por isso, alcançada.  

A tabela 18, relativamente ao número de alunos com positiva a todas as disciplinas, permite-

nos concluir que no ano letivo de 2020-2021 as metas não foram alcançadas em todos os ciclos 

de ensino: no 1.º CEB, a meta de 92,00% foi superada; no 2.º e 3.º CEB, as metas de 85,90% e 

65,50%, respetivamente, não foram superadas (64,25% e 63,25%); no Ensino Secundário, a meta 

de 77,40% foi superada. 

Ao nível do Ensino Secundário, nos cursos Científico-Humanísticos, o número de alunos 

com positiva a todas as disciplinas decresceu ligeiramente, cerca de 6,22%. Não obstante, 

encontra-se a respetiva meta de 77,40%, em cumprimento. Na vertente profissional aumentou o 

número de alunos com os módulos todos concluídos em 8,10%. 

A análise da tabela 19 permite-nos comparar os resultados obtidos pelos alunos nas 

provas finais do 9.º ano de escolaridade, a Português e a Matemática, ao longo dos últimos cinco 

anos letivos, sendo evidente uma melhoria a partir do ano letivo 2017/2018: a Português, o 

número de positivas passou de 46,7% para 73,4%; a Matemática de 31,7% para 34,7%, (tendo 

aumentado 23,90% no ano letivo seguinte). Nos anos letivos anteriores (2019-2020 e 2020-2021), 

os Exames do Ensino Básico não se realizaram, em virtude de decisão governamental, decorrente 

da situação pandémica que o país atravessou, tendo a conclusão do 9.º ano de escolaridade 

fixada apenas com a avaliação interna de cada aluno. 
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Alunos Transitados com Sucesso 

Ano Letivo de 2019 /20 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB ENSINO SECUNDÁRIO 
Regular              Profissional 

Total de alunos avaliados 312 179 303 191 126 
Nº alunos avaliados com positiva 

a todas disciplinas 297 127 210 168 - 

% alunos avaliados com positiva 
todas disciplinas 93,2 70,94 69,31 88,42 - 

Nº alunos avaliados com todos os 
módulos concluídos - - - - 99 

% alunos avaliados com todos os 
módulos concluídos - - - - 78,6 

      

Ano Letivo de 2020 /21 1.º CEB 2.º CEB 3.º CEB ENSINO SECUNDÁRIO 
Regular Profissional 

Total de alunos avaliados 291 179 302 185 115 
Nº alunos avaliados com positiva 

a todas disciplinas 
279 115 191 152 - 

% alunos avaliados com positiva 
todas disciplinas 

96,56% 64,25% 63,25% 82,2% - 

Nº alunos avaliados com todos os 
módulos concluídos - - - - 98 

% alunos avaliados com todos os 
módulos concluídos - - - - 86,7 

Tabela 18- Número de alunos que transitaram com positiva a todas as disciplinas  
Fonte: AER 

 

Português - Prova 91 

Ano Letivo Níveis 5 
          % 

Níveis 4 
            % 

Níveis 3 
            % 

Níveis 2 
         % 

Níveis 1 
            % 

Faltas 
           % 

Níveis 
Positivos                              
          % 

2016 / 17 0 0,0 10 16,7 18 30,0 31 51,7 1 1,7 0 0,0 28 46,7 

2017 / 18 7 5,6 33 26,6 51 41,1 33 26,6 0 0,0 3 2,4 91 73,4 

2018 / 19 6 7,4 17 20,9 39 48,1 19 23,4 0 0,0 0 0,0 62 76,5 

2019 / 20 Os Exames do Ensino Básico não se realizaram nestes anos letivos, em virtude de decisão governamental, 
decorrente da situação pandémica que o país atravessou 2020 / 21 

Matemática - Prova 92 

Ano Letivo Níveis 5 
          % 

Níveis 4 
           % 

Níveis 3 
            % 

Níveis 2 
          % 

Níveis 1 
            % 

Faltas 
           % 

Níveis 
Positivos                              
          % 

2016 / 17 4 6,7 4 6,7 11 18,3 28 46,7 13 21,7 0 0,0 19 31,7 

2017 / 18 12 9,7 18 14,5 13 10,5 36 29,0 45 36,3 3 2,4 43 34,7 

2018 / 19 12 14,6 16 19,5 20 24,3 28 34,1 6 7,31 0 0,0 48 58,6 

2019 / 20 Os Exames do Ensino Básico não se realizaram nestes anos letivos, em virtude de decisão governamental, 
decorrente da situação pandémica que o país atravessou 2020 / 21 

Tabela 19- Resultados das Provas finais do 9º ano de escolaridade 
Fonte: AER 
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Nas tabelas 20 e 21 observam-se os resultados da avaliação externa dos alunos do Ensino 

Secundário. Todas as disciplinas submetidas a Exame Nacional obtiveram classificação média 

superior ao valor médio nacional, excetuando-se Física e Química A e História A: a primeira, 0,9 

valores abaixo da média nacional (correspondente a -1,15%) e a segunda, 2,3 valores abaixo da 

média nacional, (correspondendo a -0.45%). No entanto, as metas previstas encontram-se em 

cumprimento, excetuando a de Física e Química A, sendo então de -0.45%, quando a meta é de 

0,00%. 

Resultados das Provas Finais do 12º Ano 

 Português - Prova 239 / 639 Matemática A - Prova 635 

Ano Letivo Negativas 
           % 

Positivas 
            % 

Classificação 
Média (valores) 

Negativas 
           % 

Positivas 
          % 

Classificação 
Média (valores) 

2015 / 16 8 47,10 9 52,90 - 20 83,30 4 16,70 - 

2016 / 17 4 26,70 11 73,30 - 3 33,30 6 66,70 - 

2017 / 18 33 49,30 34 50,70 9,66 19 70,40 8 29,60 7,01 

2018 / 19 21 26,25 59 73,75 11,3 10 22,72 34 77,27 12,5 

2019 / 20 14 36,84 24 63,15 10,4 4 14,28 24 85,71 14,9 

2020 / 21 7 19,44 29 80,55 12,4 5 22,72 17 77,27 12,0 

Tabela 20- Resultados das Provas finais do 12º ano de escolaridade: Português e Matemática 
Fonte: AER 

 

Avaliação Externa – 2020 / 2021 

Prova ou Exame 
Distância da classificação 

média para o valor nacional 
(em valores) 

Média da classificação dos 
exames dos alunos internos do 

Agrupamento 

3º CEB 
Português Os Exames do Ensino Básico não se realizaram nestes anos letivos, em 

virtude de decisão governamental, decorrente da situação pandémica que 
o país atravessou Matemática 

Ensino 
Secundário 

Português 12,0 (0,4) 12,4 
Matemática 10,6 (1,4) 12,0 

Filosofia 12,2 (2,0) 14,2 
Francês 14,9 (2,6) 17,5 

Geografia 10,7 (0,4) 11,1 
Física e Química A 9,8 (-0,9) 8,9 
Biologia e Geologia 12,0 (0,9) 12,9 

História A 12,9 (-2,3) 10,6 
Tabela 21- Avaliação externa: Distância da classificação média para o valor nacional 

Fonte: AER 
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6.9 Percurso Escolar dos Alunos Após Conclusão do 12.º Ano 
 

Alunos Colocados no Ensino Superior 

Ano Letivo Total de Alunos Não Colocados % Colocados % 

2018 / 19 65 3 4,61 62 95,38 

2019 / 20 66 10 15,15 56 84.84 

2020 / 21 72 11 15,27 61 84,72 
Tabela 22- Alunos do AER colocados no Ensino Superior 

Fonte: Ministério da Educação 
 

Os alunos que concluíram o 12.º ano de escolaridade do AER foram alimentando 

expectativas e desejos ao longo de muitos anos e conseguiram, na sua maioria, obter colocação 

em diversas instituições do Ensino Superior (tabela 22 e tabela 23). Esses êxitos individuais são 

corolário de muita dedicação e empenho dos próprios e o melhor fruto que o AER tem colhido 

nos últimos anos. 

No ano letivo de 2020-2021, a maioria dos alunos (84,72%) que concluiu o 12.º ano de 

escolaridade conseguiu colocação no Ensino Superior. Treze alunos tiveram ingresso na 

Universidade do Porto. Os cursos a que ficaram afetos são variados, num leque diverso entre as 

áreas das Humanidades, das Ciências e das Tecnologias. 
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Instituições e Cursos do Ensino Superior de Colocação 

Ano Letivo Curso 
N.º de 
Alunos 

Instituição de colocação 
Total de 
Alunos 

2020 / 21 

Gestão 1 

Universidade de Lisboa 5 
Estudos Asiáticos 1 
Sociologia 1 
Arqueologia 1 
Medicina Dentária 1 
Ciências Farmacêuticas  1 

Universidade de Coimbra 2 
Bioquímica 1 
Biologia Aplicada 1 Universidade do Minho 1 
Direito 2 

Universidade do Porto 13 

Economia 3 
Ciências Farmacêuticas 2 
Química 1 
Biologia 2 
Engenharia Civil 2 
Ciências e Tecnologia do Ambiente 1 
Ciências Biomédicas 3 

Universidade de Aveiro 4 
Línguas e Relações Empresariais 1 
Economia 1 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 5 
Ciências da Comunicação 1 
Animação Sociocultural 1 
Engenharia Informática 2 
Engenharia Biomédica 1 Universidade Nova de Lisboa 1 
Biologia 1 Universidade da Madeira 1 
Enfermagem 3 

Instituto Politécnico de Viseu 7 
Artes Plásticas e Multimédia 1 
Marketing 2 
Gestão de Empresas 1 
Enfermagem 2 

Instituto Politécnico da Guarda 3 
Comunicação e Relações Públicas 1 
Audiologia 1 Instituto Politécnico de Coimbra 1 
Solicitadoria  1 Instituto Politécnico de Leiria 1 
Saúde Ambiental 2 

Instituto Politécnico do Porto 9 

Contabilidade e Administração 1 
Gestão do Património 1 
Imagem Médica e Radioterapia  1 
Solicitadoria 1 
Terapia Ocupacional 1 
Engenharia de Sistemas 1 
Biotecnologia Medicinal 1 
Gestão e Administração Pública 1 

Instituto Politécnico de Bragança 6 
Enfermagem Veterinária 1 
Contabilidade 1 
Educação Social  2 
Solicitadoria  1 
Enfermagem 1 Escola Superior de Enfermagem de Lisboa 1 
Enfermagem 1 Escola Superior de Enfermagem do Porto 1 

Tabela 23- Instituições e Cursos do Ensino Superior em que os alunos do AER foram colocados 
Fonte: Ministério da Educação 
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7 RECURSOS HUMANOS E PARCERIAS 
 

No ano letivo de 2020-2021, no AER, estavam colocados 154 docentes, verificando-se 

estabilidade do corpo docente Pré-Escolar e nos 1.º e 2.º CEB (tabela 24). Constata-se ainda que 

no 3.º CEB/ Secundário, o número de docentes contratados é significativo (20 docentes, 

representando 36,66% dos professores desses ciclos de ensino), o que diminui a estabilidade do 

corpo docente. No AER trabalham oito técnicos especializados: psicólogos e técnica de serviço 

social. 

No que respeita ao pessoal não docente a exercer funções no Agrupamento, estes 

encontram-se divididos por 5 estabelecimentos de ensino, de acordo com os dados que constam 

na tabela 25. 

Situação Profissional dos Docentes no AER 

Pessoal Docente 
Nível de Ensino 

Total  
P.E. 1º CEB 2º CEB 3º CEB / SEC. E. Especial 

Quadro do Agrupamento 12 24 19 38 5 98 

Quadro de Zona Pedagógica - 1 2 9 1 13 

Contratado - 5 2 20 - 27 

Quadro em Mobilidade* 2 2 5 7 - 16 

Técnicos especializados 8 8 
Tabela 24- Situação Profissional dos docentes do AER (2021-2022) 

Fonte: AER 
*Quadro em mobilidade por doença a exercer funções no Agrupamento 

 

Situação Profissional Pessoal Não Docente no AER 

Pessoal Não Docente 
Estabelecimento de Ensino Total  

 
79 

Centro Escolar de 
S. M. de Mouros 

Centro Escolar 
de S. Cipriano 

Centro Escolar 
de Resende 

Escola 
EB2 

Escola 
Secundária 

Quadro Autarquia 14 15 26 17 7 
Tabela 25- Pessoal não docente do AER 

Fonte: Câmara Municipal de Resende 
 

Para ajudar a concretizar todos os Projetos, Clubes, Atividades, Metas e demais iniciativas e 

estratégias que constam deste PEA e de outros documentos estruturantes, o AER conta com 

diversas parcerias (quadro 2). Essas parcerias têm-se revelado de grande importância e mantido 

fidelidade total com o AER, o que muito apraz reconhecer.  
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Parcerias do AER  

ᵜ Associações Culturais e Desportivas Concelhias 
ᵜ Associação de Pais 
ᵜ Autarquia Municipal 
ᵜ Bombeiros Municipais de Resende 
ᵜ Guarda Nacional Republicana (GNR) 
ᵜ Juntas de Freguesia 
ᵜ Santa Casa da Misericórdia de Resende 
ᵜ Centro de Atividades Ocupacionais 
ᵜ Universidade Católica 
ᵜ Centro de Saúde de Resende 
ᵜ Associação Empresarial de Resende 
ᵜ Direção-Geral de Educação (DGE) 
ᵜ Associação de Estudantes da Escola Secundária de Resende 
ᵜ Comunidade Intermunicipal do Tâmega e Sousa (CIM) 
ᵜ Instituto do Emprego e Formação Profissional (IEFP) 
ᵜ CPCJ 
ᵜ Segurança Social 
ᵜ Universidade Sénior 
ᵜ EMAT 
ᵜ Instituto de Reinserção Social 
ᵜ Ministério Público 
ᵜ Centro de Formação de Professores Lamego, Armamar, Resende, Tarouca (CEFOP-LART) 
ᵜ Microrrede de escolas TEIP 
ᵜ Rede de Bibliotecas de Resende 
ᵜ Rede de Bibliotecas Escolares 
ᵜ Plano Nacional de Leitura 
ᵜ Equipa Local de Intervenção Cinfães/Resende (ELI) 
ᵜ Centro de Recursos para a Inclusão (CRI) 
ᵜ Cercimarante 

Quadro 2- Parcerias do AER 
Fonte: AER 
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8 PLANO ESTRATÉGICO E DIAGNÓSTICO/ IDENTIFICAÇÃO DE PROBLEMAS 
 

A ação estratégica a implementar terá em consideração vários elementos que se 

pretendem interdependentes e que constam do quadro 3. 

A definição da ação estratégica do presente PEA assenta no seu contexto de ação 

educativa e no diagnóstico realizado, querendo potenciar os pontos fortes e oportunidades, 

através do envolvimento de toda a Comunidade Educativa num trabalho concertado e em rede.  

Pretende-se um Agrupamento inclusivo, promotor de melhores aprendizagens para todos os 

alunos, onde se operacionalizem as competências previstas no Perfil do Aluno para a Saída da 

Escolaridade Obrigatória, capazes de contribuir para o exercício de uma cidadania ativa e 

responsável ao longo da vida. Neste sentido, e no cumprimento do previsto na legislação em 

vigor no que à Cidadania e Desenvolvimento diz respeito, esta será uma disciplina autónoma no 

2.º CEB e 3.º CEB e assumirá um caráter transversal nos restantes ciclos de ensino. A este respeito 

encontra-se elaborada e aprovada pelo Conselho Pedagógico, a Estratégia de Educação para a 

Cidadania no Agrupamento de Escolas de Resende, que ano letivo de 2021-22 se estenderá à 

totalidade dos ciclos e anos de escolaridade. 

O quadro 4 apresenta uma síntese das ações que constituem o Plano de Ação Estratégica 

do PEA, onde se identificam também as parcerias associadas a cada uma delas. São também 

apresentados e distribuídos os Domínios de Atuação do AER e os Eixos de Intervenção do 

Programa TEIP, bem como os Eixos do Plano 21 | 23 Escola +, sobretudo canalizado para a 

recuperação e consolidação das aprendizagens dos alunos, correspondentes a cada uma das 

ações. 

No que concerne ao desenvolvimento detalhado da concretização dos Eixos do Programa 

TEIP, pode ver-se no capítulo 10.  
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Articulação da Estratégia do AER 

Eixos do Programa TEIP 

1- Cultura de escola e lideranças pedagógicas; 
2- Gestão curricular, numa lógica de autonomia e flexibilidade; 
3- Parcerias e comunidade. 

Domínios de Atuação do 
AER 

1- Autoavaliação; 
2- Liderança e gestão; 
3- Prestação de serviço educativo; 
4- Resultados. 

Eixos do Plano 21 | 23 
Escola + 

1- Ensinar e aprender; 
2- Apoiar as comunidades educativas; 
3- Conhecer e avaliar. 

Perfil 
do 

Aluno 

Áreas de 
Competências 

ᵜ Linguagens e textos; 

ᵜ Informação e comunicação; 

ᵜ Raciocínio e resolução de problemas; 

ᵜ Pensamento crítico e pensamento criativo; 

ᵜ Relacionamento interpessoal; 

ᵜ Autonomia e desenvolvimento pessoal; 

ᵜ Bem-estar e saúde; 

ᵜ Sensibilidade estética e artística; 

ᵜ Saber técnico e tecnologias; 

ᵜ Consciência e domínio do corpo. 

Valores e 
princípios 

ᵜ Apostar num perfil de base humanista; 

ᵜ Educar ensinando para a consecução efetiva das aprendizagens; 

ᵜ Incluir como requisito de educação; 

ᵜ Contribuir para o desenvolvimento sustentável; 

ᵜ Educar ensinando com coerência e flexibilidade; 

ᵜ Agir com adaptabilidade e ousadia; 

ᵜ Garantir a estabilidade e valorizar o saber; 

ᵜ Defender os valores de: liberdade, responsabilidade e integridade; Cidadania 
e participação; Excelência e exigência; Curiosidade, reflexão e inovação. 

Metas do AER ᵜ As metas são as que constam da tabela 25. 
Quadro 3- Articulação Estratégica do AER 

Fonte: AER 
 



 

 

 

PROJETO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO   |   2021-2024 34 

Ações de Melhoria - Plano de Ação Estratégica 

 
Designação da ação: 
Fazer Diferente, Aprender Igual 

Eixo de Intervenção TEIP 

2 

Parcerias: Domínios de Atuação do AER 

Direção Geral da Educação, CRI, Bibliotecas escolares. 1, 3 

Eixos - Plano 21 | 23 Escola + 

1, 3 

  

 Eixo de Intervenção TEIP 

Designação da ação: 
Ações de Sucesso Educativo 

Tertúlias literárias dialógicas 

1, 2, 3 

Grupos Interativos 
Tertúlias pedagógicas dialógicas 
Formação da comunidade 
Modelo dialógico de prevenção de conflitos 
Participação da comunidade 

Parcerias: Domínios de Atuação do AER 

DGE; Associações locais; Associação de Estudantes da Escola Secundária de Resende; 
Município de Resende; CIM Tâmega e Sousa; GIP/IEFP; Instituições de Ensino Superior e 
Associações de Pais e Encarregados de Educação. 
 

3 

Eixos - Plano 21 | 23 Escola + 

2, 3 

(Adenda 2021-2022)  

Designação da ação: 
Projeto Despertar (tipologia Fénix) 

Eixo de Intervenção TEIP 

2 

 Domínios de Atuação do AER 

Parcerias: 3 

DGE, Universidade Católica, Bibliotecas escolares. Eixos - Plano 21 | 23 Escola + 

 1, 3 

  

Designação da ação: 
Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família 

Eixo de Intervenção TEIP 

2,3 

Parcerias: Domínios de Atuação do AER 

DGE; Município de Resende; CIM Tâmega e Sousa; CPCJ; Segurança Social; Centro de 
Saúde de Resende; EMAT; Ministério Público; Instituto de Reinserção Social; Rendimento 
Social de Inserção; Rede Local de Intervenção Social; Santa Casa da Misericórdia de 
Resende e Associações, empresas e entidades locais. 
 

1, 4 

Eixos - Plano 21 | 23 Escola + 

1, 2, 3 

(Adenda 2021-2022)  

 
Designação da ação: 
Ler Para Ser 

Eixo de Intervenção TEIP 

 
2 

  
Parcerias: Domínios de Atuação do AER 

DGE; Município de Resende; Rede de Bibliotecas Escolares; Plano Nacional de Leitura. 3 

 Eixos - Plano 21 | 23 Escola + 

 1 

Ler Com Mais Livros                                                          
Escola a Ler 
Ler – Conhecer, Aprender e Ensinar 
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Designação da ação: 
Partilhar Para Melhorar 

Eixo de Intervenção TEIP 

1, 2 

Parcerias: Domínios de Atuação do AER 

DGE; CEFOP-LART, Armamar, Resende e Tarouca; Instituições de Ensino Superior; 
Município de Resende; CIM Tâmega e Sousa e Microrrede de escolas TEIP. 
 

2, 3 

Eixos - Plano 21 | 23 Escola + 

1, 3 

  

Designação da ação: 
O Futuro é Hoje 

Eixo de Intervenção TEIP 

2, 3 

Parcerias: Domínios de Atuação do AER 

Município de Resende; CIM Tâmega e Sousa. 2 

Eixos - Plano 21 | 23 Escola + 

1, 3 

  

Designação da ação: 
Criando Pontes 

Eixo de Intervenção TEIP 

3 

Parcerias: Domínios de Atuação do AER 

Município de Resende; CIM Tâmega e Sousa; Associações, empresas e entidades locais; 
Associações de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento, CPCJ e Instituições 
Particulares de Solidariedade Social. 
 

2 

Eixos - Plano 21 | 23 Escola + 

2, 3 
Quadro 4- Ações de Melhoria do Plano de Ação Estratégica 

Fonte: AER 
 
 
 

8.1 Identificação de Problemas 

A realização do diagnóstico do Agrupamento e o sequente Plano Estratégico assentaram no 

Relatório de Avaliação Externa da Inspeção Geral da Educação e Ciência (IGEC) de 2015/2016, nos 

Relatórios Intercalares da IGEC, nos documentos estruturantes do AER e nos relatórios de 

monitorização TEIP.  

1 - Domínio da Autoavaliação: 

- Falta de impacto da avaliação realizada à comunidade educativa, sobre aspetos fundamentais 

de funcionamento do Agrupamento e das respetivas escolas que o constituem; 

- Ausência de mecanismos de monitorização relativamente aos alunos dos ensinos básico e 

secundário, de modo a avaliar e reorientar a sua oferta educativa/ formativa e conhecer melhor 

os impactos da escolaridade no seu trajeto. 
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2- Domínio da Liderança e Gestão 

- Excessiva burocratização, que se sente pelo número de documentos produzidos e na pouca 

articulação entre os mesmos, repetindo-se informação, não os tornando de fácil leitura, nem de 

fácil compreensão sobre as medidas a tomar; 

- Dificuldades em fazer chegar informação relevante em tempo útil entre as estruturas da 

direção, alunos, docentes, não docentes e restante comunidade educativa; 

- Falta de intervenção/ participação das associações de pais/ encarregados de educação das 

escolas do Agrupamento e a falta de uma única associação de pais/ encarregados de educação 

do AER; 

- Insuficiência de recursos humanos, essencialmente de assistentes técnicos assistentes 

operacionais, na escola Secundária de Resende, tendo em conta a dimensão da mesma, e o 

número de alunos e, em alguns casos, até de docentes (turmas constituídas a ultrapassar o limite 

máximo de alunos estipulado por lei);  

- Desvalorização do papel da escola por parte de certos elementos da comunidade educativa, 

incluindo alguns encarregados de educação. 

3- Domínio da Prestação do Serviço Educativo 

- Dificuldade em controlar alguns focos de indisciplina, por parte de alunos que não se revêm no 

modelo escolar e na educação que o AER promove;  

- Necessidade de maior articulação das estruturas pedagógicas;  

- Dificuldades em trabalhar com plataformas digitais, capazes de auxiliar a implementar 

estratégias de ensino e de aprendizagem, respeitando diferentes ritmos e estilos de 

aprendizagem;  

- Tempo insuficiente dedicado às assessorias; 

- Falta de tempos escolares para os alunos dos cursos profissionais desenvolverem outras 

atividades; 

- Falta de empenho, de motivação e de concentração de alguns alunos nas tarefas propostas em 

contextos de sala de aula. 
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4- Domínio dos Resultados 

- Insucesso escolar, nomeadamente nos anos de escolaridade em que os alunos realizam exames 

no âmbito da avaliação externa;  

- Algum abandono escolar em determinada oferta educativa, nomeadamente nos cursos 

profissionais;  

- Ausência de objetivos e ambições académicas por uma parte significativa de alunos, que são 

propiciadores de resultados acentuadamente negativos; 

- Pouca valorização, por parte de alguns alunos, das Sessões Mais Sucesso (SMS) e do Consolido 

e Aprendo Mais (CA+). 

Os resultados escolares dos alunos e o sucesso nas suas aprendizagens são das maiores 

preocupações que se colocam à escola de hoje. Embora o facto de se ter alguns alunos a obter 

excelentes resultados e a entrarem em cursos superiores de elevada exigência académica, verifica-

se que há ainda trabalho a fazer para que este número aumente. Posto isto, o PEA encara como 

necessidade aperfeiçoar a competência nos serviços educativos e nortear a escola por modelos de 

excelência e de qualidade, devidamente ponderados e compartilhados por toda a comunidade 

educativa.  

 

8.2 Plano Estratégico 

O PEA deve coexistir com os Eixos definidos no Programa TEIP, com os Eixos do Plano 21 | 

23 Escola+ e com os Domínios de Atuação do AER, em harmonia e complementaridade. 

Representa isto um grande esforço de todos para a melhor articulação/ conjugação de toda a 

estratégia sintetizada no quadro 4 (páginas 33 e 34). 

No que respeita aos quatro Domínios de Atuação do AER e respetivos campos de análise 

do quadro de referência do terceiro ciclo da avaliação externa das escolas da IGEC, pretende-se 

promover as seguintes estratégias:  

1- Domínio da Autoavaliação – consistência, impacto e desenvolvimento: 

- Promoção em todas as escolas do Agrupamento de uma avaliação diversificada, rigorosa, 

transparente que permita valorizar o sucesso e a qualidade das aprendizagens; 



 

 

 

PROJETO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO   |   2021-2024 38 

- Promoção da participação periódica dos vários elementos da comunidade educativa no 

processo de autoavaliação; 

- Constituição do Gabinete de Avaliação Interna do Agrupamento, inspirado no modelo CAF e 

integrando alunos, pessoal docente e não docente, pais e encarregados de educação e outros 

elementos da comunidade. 

2- Domínio da Liderança e Gestão: visão e estratégia 

- Solidificação da união entre as escolas do Agrupamento, que resultem de processos 

partilhados. - Criação de uma nova imagem promocional do AER, promovendo a constituição de 

um gabinete de comunicação e imagem, que agilize e torne mais eficaz a comunicação no 

Agrupamento junto de toda a comunidade; 

- Envolvimento dos alunos em atividades promotoras das competências previstas no Perfil do 

Aluno para o século XXI e da comunidade escolar em ações mobilizadoras que preparem as 

crianças e jovens para uma futura intervenção na sociedade, que se espera ativa, consciente e 

responsável; 

- Revisão de documentos orientadores da ação da escola (sobretudo, Regulamento Interno e 

Plano Anual de Atividades) por forma a garantir a sua atualização, articulação e coerência; 

- Promoção de uma maior abertura das escolas do Agrupamento ao exterior, aumentando e 

aperfeiçoando os canais de divulgação/ informação atuais e intensificando a interação com o 

meio envolvente; 

- Implementação de uma liderança aberta, democrática e partilhada, apostando na motivação e 

responsabilização das estruturas intermédias e no acompanhamento de todas as unidades 

educativas do Agrupamento; 

- Promoção de reuniões periódicas com as lideranças intermédias (Coordenadores de 

Estabelecimento, Coordenadores de Departamento Curricular, Coordenadores de Diretores de 

Turma, Coordenador dos Cursos Profissionais, Coordenador Técnico dos Serviços de 

Administração Escolar, Encarregado Operacional dos Assistentes Operacionais) com o objetivo de 

acompanhar, monitorizar e articular o trabalho desenvolvido nas diferentes estruturas; 

- Melhoria no desenvolvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação quer ao nível 

organizacional, quer ao nível curricular e incentivo à sua utilização ao nível organizacional e 
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curricular 

- Aferição e divulgação de critérios para a constituição de turmas, elaboração de horários e 

distribuição de serviço; 

- Criação de condições para o trabalho colaborativo nas equipas de cada ciclo de ensino numa 

lógica de proximidade e equilíbrio, no sentido de melhorar a qualidade do serviço do 

Agrupamento; 

- Distribuição do pessoal não docente, tendo em conta as suas aptidões e competências para 

cada posto de trabalho e conjunto de tarefas a executar, com vista a obter o maior grau de 

eficiência e eficácia possível, permitindo rotatividade sempre que tal se revele uma mais-valia 

para o desempenho dos colaboradores, tendo em conta a sua satisfação e realização 

profissional. 

3- Domínio da Prestação do Serviço Educativo 

- Prevenção do abandono escolar organizando precocemente sessões de orientação vocacional 

e/ ou profissional; 

- Reforço de lideranças e de práticas no desenvolvimento do projeto Includ-ed, na aplicação do 

Plano de Desenvolvimento Pessoal, Social e Comunitário, da ação do GAAF e da ação “Partilhar 

para Melhorar”, (com supervisão da prática letiva); 

- Possibilidade de integrar no PAA as sugestões de projetos apresentados pelos alunos e 

associação de estudantes e adequar a oferta educativa aos interesses dos alunos e às 

necessidades de formação da comunidade envolvente; 

- Implementação de estratégias diversas para promover mais sucesso escolar: assessorias e 

tutorias, SMS, CA+, e outras, sempre que as mesmas se revelem necessárias;  

- Incentivo ao uso de metodologias de trabalho, que promovam a articulação curricular entre os 

diferentes níveis e ciclos de ensino, através da ação “Partilhar para Melhorar” e de um trabalho 

colaborativo entre pares. 

- Apoio ao desenvolvimento de projetos de inovação pedagógica, como sejam projetos 

interculturais e de Cidadania e do Gabinete Erasmus +. 
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4- Domínio dos Resultados 

- Valorização do mérito e da capacidade de trabalho dos alunos que se destacam pelos 

resultados, pelo comportamento, atitudes e/ ou valores, criando mecanismos que permitam 

maior visibilidade na comunidade escolar; 

- Valorização da Cidadania e Desenvolvimento, reconhecendo nos alunos mérito como cidadãos 

ativos dentro e fora da escola, destacando a sua participação em clubes e projetos, em atividades 

de voluntariado, associações recreativas e culturais, entre outros exemplos de manifestações 

cívicas; 

- Reforço das parcerias do AER com instituições locais/ nacionais para atenuar o abandono 

escolar, o absentismo escolar, auxiliar na concretização de projetos diversos, promover boas 

práticas de saúde, entre outros; 

- Dinamização das associações de estudantes, através de atividades conjuntas com professores, 

direção e comunidade educativa;  

- Abertura das escolas do Agrupamento e das suas instalações para a realização de eventos 

culturais, desportivos e lúdicos por parte da comunidade. 
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9 METAS DO AER  
 

Metas do AER 

Metas do AER Ciclo/ Prova Indicador 

CLASSIFICAÇÃO A ALCANÇAR 
2017/2018 
(Ponto de 
partida) 

2020/2021 
(Ponto de 
chegada) 

2021/22 
(Ponto de 
chegada)1 

Sucesso escolar 
na avaliação 

externa 

3º
 C

EB
 

 
Prova: Português 

A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional 
B- Distância da classificação média para o valor 
nacional 

-12,83% 

-0,24% 

-12,80% 

-0,20% 

-12,80% 

-0,20% 

Prova: Matemática 
A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional 
B- Distância da classificação média para o valor 
nacional 

-10,63% 

-0,21% 

-10,60% 

-0,20% 

-10,60% 

-0,20% 

EN
SI

NO
 S

EC
UN

DÁ
RI

O 

Exame: Português 
A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional 
B- Distância da classificação média para o valor 
nacional 

-19,72% 

-1,26% 

-15,00% 

-1,10% 

-15,00% 

-1,10% 

Exame: Matemática 
A- Distância da taxa de sucesso para o valor nacional  
B- Distância da classificação média para o valor 
nacional 

-30,24% 

-3,73% 

-23,00% 

-2,50% 

-23,00% 

-2,50% 

Exame: Filosofia 

Distância da classificação média para o valor nacional 

+1,07% 0,00% 0,00% 

Exame: Francês +1,89% 0,00% 0,00% 

Exame: Geografia -0,24% 0,00% 0,00% 

Exame: Física e 
Química A +1,27% 0,00% 0,00% 

Exame: Biologia e 
Geologia +1,24% 0,00% 0,00% 

Exame: História -3,34% -3,00% -3,00% 

Sucesso escolar 
na avaliação 

interna 

1.º CEB 
A-Taxa de insucesso escolar 
B- Percentagem de alunos com classificação positiva 
a todas as disciplinas 

0,29% 

87,97% 

1,00% 

92,00% 

1,00% 

92,00% 

2.º CEB 
A- Taxa de insucesso escolar 
B- Percentagem de alunos com classificação positiva 
a todas as disciplinas 

2,99% 

76,24% 

1,00% 

85,90% 

1,00% 

85,90% 

 
3.º CEB 

A- Taxa de insucesso escolar 
B- Percentagem de alunos com classificação positiva 
a todas as disciplinas 

9,67% 

53,78% 

1,05% 

65,50% 

1,10% 

65,50% 

ENSINO SECUNDÁRIO 
A- Taxa de insucesso escolar 
B- Percentagem de alunos com classificação positiva 
a todas as disciplinas 

15,87% 

77,39% 

11,00% 

77,40% 

11,00% 

77,40% 

Interrupção 
precoce do 
percurso 
escolar 

1.º CEB 

Taxa de interrupção precoce do percurso escolar 

0,00% 0,00% 0,00% 

2.º CEB 0,00% 0,00% 0,00% 

3.º CEB 0,57% 0,20% 0,10% 

ENSINO SECUNDÁRIO 4,11% 3,50% 3,40% 

Indisciplina Número de medidas disciplinares por aluno 0,09% 0,08% 0,08% 

Tabela 26- Metas do AER 
Fonte: Relatório TEIP 

1Metas propostas, ainda sujeitas a validação 
 



 

 

 

PROJETO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO   |   2021-2024 42 

10 AÇÕES DE MELHORIA 
 

10.1 Fazer Diferente, Aprender Igual 
 

Designação da Ação: 

Fazer Diferente, Aprender Igual 
 

Eixo de Intervenção TEIP:  
2- Gestão curricular, numa lógica de autonomia e flexibilidade  
Domínios de Atuação do AER: 
1- Autoavaliação 
3- Prestação do Serviço Educativo 
Eixos - Plano 21 | 23 Escola +: 
1- Ensinar e Aprender 
3- Conhecer e Avaliar  

 

Áreas Problema 

ᵜ Necessidade de uma Comunidade de Aprendizagem interventiva que permita alcançar, em particular, os 
desígnios previstos no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória e o previsto no Decreto-Lei n.º 55 de 
2018, 6 de julho. 
ᵜ Falhas na sustentabilização dos processos de ensino-aprendizagem e conquistas realizadas pelos alunos com 
dificuldades, respeitando os seus ritmos de aprendizagem, de acordo com o plasmado no Decreto-Lei n.º 54 de 
2018, 6 de julho; 
ᵜ Necessidade de melhoria da promoção da equidade e da igualdade de oportunidades para todos os alunos tendo 
em consideração as características de cada aluno, no sentido de potenciar o seu desempenho escolar. 
ᵜ Ausência de hábitos de trabalho dos alunos do AER, potenciado pelo contexto socioeconómico onde vivem pelo 
uso inadequado das novas tecnologias.  
ᵜ Condições insuficientes para a promoção da diferenciação pedagógica. 

Objetivos Específicos da Ação 

ᵜ Promover estratégias diferenciadas indutoras de sucesso educativo nas suas múltiplas dimensões. 
ᵜ Aumentar a qualidade do sucesso, (para atingir: 1.º CEB: 92,00%; 2.º CEB: 85,90%; 3.º CEB: 65,50%; Ensino 
Secundário: 77,40% de alunos com classificação positiva a todas as disciplinas). 
ᵜ Proporcionar percursos educativos adequados, através de Assessorias Pedagógicas, (Português, Matemática e 
Inglês); Sessões Mais Sucesso e Sessões Consolido e Aprendo Mais. 

Descrição 

ᵜ Esta ação assenta no princípio da diferenciação pedagógica e prevê a implementação de assessorias no 1.º, 2.º e 
3.º CEB. Existem dois tempos letivos semanais de apoio ao estudo destinado para todas as turmas do 5º e 6º ano. 
Os alunos desses anos beneficiam ainda de dois tempos letivos semanais de assessoria a Português e a 
Matemática e de um apoio individualizado às mesmas disciplinas e a Inglês. Este apoio, embora possa ser 
frequentado por todos os alunos, é recomendado para aqueles que apresentam maiores dificuldades de 
aprendizagem, sendo os mesmos indicados pelos conselhos de turma. No 3.º CEB prevêem-se dois tempos letivos 
semanais de assessoria em cada turma, nas disciplinas de Português e de Matemática. Paralelamente, três vezes 
por semana, alternadamente, são dinamizadas as Sessões Mais Sucesso (SMS) nas disciplinas de Português, 
Inglês, Francês, Ciências Naturais, Físico-química, História, Geografia e Matemática, aos últimos tempos. Estas 
sessões destinam-se a todos os alunos, particularmente, aos indicados pelos conselhos de turma por denotarem 
mais dificuldades. 
ᵜ Nos cursos Científicos-humanísticos, desenvolvem-se as Sessões Consolido e Aprendo Mais (CA+) em todas as 
disciplinas da componente geral e específica, (exceção de Educação Física), e com maior reforço na situação das 
disciplinas de componente específica ou sujeitas a avaliação externa. Atendendo à necessidade destes alunos 
colmatarem aprendizagens em défice, optou-se no 12.º ano, por atribuir dois tempos letivos semanais. A 
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organização anual das sessões CA+ poderá variar em função das indicações do resultado da autoavaliação do 
Agrupamento, bem como dos recursos disponíveis.  
ᵜ O Plano de Recuperação e Consolidação de Aprendizagens pode ser consultado em documento próprio. Trata-se 
de um conjunto de estratégias que pretendem alicerçar as condições necessárias para que todos se sintam 
incluídos e em segurança, por forma a garantir a igualdade e a equidade na realização académica, pessoal e social 
de cada um, e pressupõe a colaboração de toda a comunidade educativa. 
ᵜ No Ensino Básico e no Ensino Secundário, encontram-se previstas reuniões de articulação disciplinar dos vários 
grupos de recrutamento, semanalmente, no sentido de analisar o trabalho desenvolvido na semana anterior e 
planificar o trabalho a desenvolver na semana seguinte. De salientar, a importância da articulação entre o 
professor titular e o professor assessor.  

Critérios de Sucesso 

ᵜ Manter ou melhorar a taxa de sucesso nas disciplinas de Português e Matemática nos 1.º CEB, com exceção do 1.º 
ano de escolaridade e no 2.º e 3.º CEB. 
ᵜ Manter ou melhorar a taxa de sucesso nas disciplinas da componente geral e específica, com exceção de 
Educação Física, nos Cursos Científico-Humanísticos. 
ᵜ Melhorar a taxa de qualidade de sucesso associada às disciplinas de intervenção em todos os níveis de ensino 
(aumento do número de classificações de Bom e Muito Bom; aumento do número de níveis quatro e cinco; aumento 
das classificações compreendidas entre catorze e dezoito valores, que em termos médios constituam uma 
melhoria no seu total). 

Indicadores 

ᵜ Taxa de sucesso nas disciplinas de Português e Matemática nos 1.º CEB, com exceção do 1º ano de escolaridade; 
2º e 3º CEB. 
ᵜ Taxa de sucesso nas disciplinas da componente geral e específica, com exceção de Educação Física, nos Cursos 
Científico-Humanísticos.  
ᵜ Taxa da qualidade de sucesso associada às disciplinas de intervenção em todos os níveis de ensino. 

Público-alvo Responsáveis Participantes 

ᵜ Alunos em risco do 1.º, 2.º 
e 3.º CEB e alunos do 
Ensino Secundário. 

ᵜ Professores Joaquim Rodrigues; Fernanda 
Machado; Teresa Marques; Berta Santos; 
Eduardo Pinto 

ᵜ Alunos e professores de todos os 
níveis de ensino do Agrupamento. 

Cronograma Monitorização e Avaliação 

ᵜ Setembro a junho. ᵜ A ação será acompanhada semanalmente pelo Diretor de Turma e, aquando das 
reuniões de articulação disciplinar também é realizada a monitorização da ação nas 
suas diferentes vertentes. É também monitorizada, trimestralmente, pela equipa de 
monitorização e avaliação do Agrupamento, com a apresentação de dois relatórios 
intercalares e um final.  
ᵜ O Plano de Recuperação e Consolidação de Aprendizagens será monitorizado pelo 
Conselho Pedagógico, mediante apresentação de feedback dos Coordenadores de 
Departamento, da sua aplicação. 
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10.2 Ações de Sucesso Educativo 

Designação da Ação: 

Ações de Sucesso Educativo  
 

Eixo de intervenção:  
1- Cultura de Escola e Lideranças Pedagógicas 
2- Gestão Curricular, numa lógica de autonomia e flexibilidade  
3- Parcerias e Comunidade 
Domínios de Atuação do AER: 
3- Prestação do Serviço Educativo 
Eixos - Plano 21 | 23 Escola +: 
2- Apoiar as comunidades educativas 
3- Conhecer e Avaliar 

 
Áreas Problema 

ᵜ Existência de alguns focos de indisciplina. 
ᵜ Diminuição da participação ativa dos pais/ encarregados de educação na vida escolar dos alunos, à medida que 
estes progridem de ciclo de ensino. 
ᵜ Existência de contextos pouco estimulantes da oralidade das crianças em idades precoces. 
ᵜ Condições insuficientes para a promoção da diferenciação pedagógica. 
ᵜ Necessidade de aperfeiçoamento de mecanismos promotores de desenvolvimento profissional no contexto do 
Agrupamento com reflexos no trabalho a desenvolver em sala de aula. 
ᵜ Envolvimento e comprometimento dos alunos na vida da escola aquém do expetável. 

Objetivos Específicos da Ação 

ᵜ Aumentar o número de professores participantes e voluntários nesta ação.  
ᵜ Construir uma Comunidade de Aprendizagem. 
ᵜ Envolver a Comunidade Educativa no quotidiano escolar dos alunos.  
ᵜ Melhorar a qualidade das aprendizagens realizadas. 

Descrição 
Inspirado no projeto Includ_ed pretendem-se desenvolver no Agrupamento ações de êxito educativo, a saber: 
     a)- Tertúlias Literárias dialógicas 
ᵜ Constituem uma atividade de leitura e construção do significado baseado na literatura clássica universal. 
ᵜ Os estudantes leem em casa algumas páginas acordadas e selecionam um parágrafo ou uma ideia para 
compartilhar. 
ᵜ O professor dá a cada aluno um espaço para conversar e garante a inclusão de todas as vozes em um diálogo 
igualitário. Esta prática é desenvolvida com uma periodicidade quinzenal. 
     b)- Grupos interativos 
ᵜ Consistem numa forma de organização da sala de aula em grupos heterogéneos de alunos com um adulto 
voluntário em cada grupo. 
ᵜ O professor prepara quatro atividades de 15 minutos para os grupos e deverá atender às necessidades 
individuais de cada elemento do grupo. Os alunos mudam a cada 15 minutos para uma nova atividade. 
ᵜ Os voluntários são elementos da comunidade com a função de facilitar as interações entre os alunos aquando da 
realização das atividades em grupo. No trabalho desenvolvido em grupo, os alunos devem realizar as atividades 
dialogando e explicando uns aos outros o que se encontrar a pensar e a executar. Esta prática é desenvolvida com 
uma periodicidade semanal e/ ou quinzenal. 
     c)- Tertúlias pedagógicas dialógicas 
ᵜ Compreendem a construção de conhecimento em conjunto sobre as melhores teorias educacionais, assente no 
saber da Comunidade Científica Internacional. 
ᵜ Os professores aprendem coletivamente, de uma forma mais motivada, com base nas teorias que a Comunidade 
Científica Internacional apoia. 
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     d)- Formação da comunidade 
ᵜ Pretende abrir a escola às famílias para melhorar a sua educação instrumental. 
ᵜ As famílias propõem o que querem aprender e indicam o momento mais conveniente para esse efeito. 
Seguidamente, pessoas na comunidade e voluntários são procurados para fornecer esta formação. 
ᵜ Normalmente, é formada uma comissão mista que é encarregada de organizar as várias formações. As 
prioridades são as línguas, as TIC, a alfabetização e a Matemática. 
     e)- Modelo dialógico de prevenção de conflitos 
ᵜ É um modelo que supera o modelo disciplinar e o mediador através do diálogo e participação de toda a 
comunidade. Pretende a criação de oportunidades para o diálogo igualitário: assembleias, reuniões, espaços de 
sala de aula,... 
ᵜ Prevê-se a construção e criação de regras escolares em conjunto e a abordagem, através de diferentes áreas, da 
socialização preventiva da violência nos relacionamentos. 
     f)- Participação da Comunidade 
ᵜ É uma forma de participação em que as famílias e outros agentes da comunidade se tornam parte das atividades 
de aprendizagem e contribuem para a tomada de decisões. 
ᵜ Assim, famílias, voluntários e agentes sociais estão envolvidos nas atividades de aprendizagem da sala de aula 
através das ações de sucesso educativo. Constituem ainda uma atividade desta ação, as bibliotecas tutoradas. 
ᵜ No âmbito desta ação pretende-se trabalhar, concertada e articuladamente, ao nível do previsto no PIICE, 
nomeadamente nas atividades Educar pel’Art1 e NEET2, no sentido de otimizar a gestão de recursos humanos e 
físicos e potenciar a ação do Agrupamento e das suas parcerias. 

Critérios de Sucesso 

ᵜ Aumentar em 25pp o número de professores participantes.  
ᵜ Aumentar em 10pp, por ano e em média, o número de voluntários. 
ᵜ 60% dos alunos evidenciam claramente que melhoram as suas competências ao nível do raciocínio e resolução 
de problemas; pensamento crítico e pensamento criativo; relacionamento interpessoal e autonomia e 
desenvolvimento pessoal. 
ᵜ Realizar, pelo menos, 5 atividades anuais promotoras do envolvimento da Comunidade Educativa na vida da 
escola. 

Indicadores 

ᵜ Número de professores participantes.  
ᵜ Número de voluntários. 
ᵜ Número de alunos que evidenciam claramente que melhoram as suas competências ao nível do raciocínio e 
resolução de problemas; pensamento crítico e pensamento criativo; relacionamento interpessoal e autonomia e 
desenvolvimento pessoal. 
ᵜ Número de atividades desenvolvidas promotoras do envolvimento da Comunidade Educativa na vida da escola, no 
âmbito desta ação. 

Público-alvo Responsáveis Participantes 

ᵜ Alunos, professores, pais e 
encarregados de educação, famílias. 

ᵜ Professor João Pedro Figueiredo ᵜ Elementos da Comunidade 
Educativa 

Cronograma Monitorização e Avaliação 

ᵜ Setembro a junho. ᵜ A ação será monitorizada trimestralmente pela equipa de 
monitorização e avaliação do Agrupamento, com a apresentação de 
dois relatórios intercalares e um final. 

 

1Educar pel’Arte! - O objetivo desta atividade é promover competências transversais para o sucesso das aprendizagens e prevê um 
conjunto de atividades que estimulam e desenvolvem a imaginação e o pensamento crítico, refinam habilidades cognitivas e criativas, 
essenciais para uma aprendizagem estimulante, significativa e promotora de sucesso escolar, a atividade a implementar será a música. 
Os estabelecimentos de ensino do pré-escolar e 1º ciclo serão dotados com Kits de música para serem desenvolvidas atividades de 
expressão musical pelos docentes da Academia de Música de Resende e os das Atividades de Enriquecimento Curricular.  
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2NEET - Esta atividade pretende criar ambientes diferentes e motivadores para jovens NEET (aqueles que não trabalham, não estudam 
e não se encontram em formação), com os objetivos de os integrar e estimular. Sempre em articulação com os CLDS, GIP/IEFP, 
pretende-se fazer divulgação de iniciativas, por exemplo, de promoção de criação do próprio emprego, em articulação com CLDS, 
GIP/IEFP em ambientes descontraídos e inovadores. Esta atividade prevê também a implementação de um Bootcamp anual, por 
município, com equipas de 20/25 elementos, no sentido de desenvolver as competências dos jovens NEET, através da criação de 
projetos. Articulação com empresas e projetos de inovação locais. 
 

 

 

 

10.3 Projeto Despertar (tipologia Fénix) 

Designação da Ação: 

Projeto Despertar 
 

Eixo de intervenção:  
2- Gestão curricular, numa lógica de autonomia e flexibilidade   
Domínios de Atuação do AER: 
3- Prestação do Serviço Educativo 
Eixos - Plano 21 | 23 Escola +: 
1- Ensinar e Aprender 
3- Conhecer e Avaliar 

 

Áreas Problema 

ᵜ Recuperação e consolidação das aprendizagens provenientes da situação pandémica. 
Objetivos Específicos da Ação 

ᵜ Manter e/ ou aumentar a taxa de aprovação nesse ano de escolaridade. 
ᵜ Melhorar a qualidade do sucesso o escolar. 
ᵜ Promover o potencial máximo de cada aluno, considerando os diferentes ritmos de aprendizagem, criando 
grupos de menor dimensão (ninhos). 
ᵜ Aumentar dos níveis de profissionalismo docente. 
ᵜ Generalizar uma cultura de trabalho colaborativo e de reflexão entre docentes.  
ᵜ Aprofundar a cultura profissional docente baseada em trabalho colaborativo. 
ᵜ Concretizar diferentes modelos de organização das turmas de forma a permitir uma melhor adequação do 
ensino e da aprendizagem às características/necessidades dos alunos, redirecionando estrategicamente o crédito 
horário letivo e os recursos docentes da Escola. 
ᵜ Recuperar as aprendizagens penalizadas pela situação pandémica; 
ᵜ Consolidar as aprendizagens essenciais nas áreas curriculares de Português e Matemática. 

Descrição 
ᵜ Ação enquadrada no Plano 21 | 23 Escola+, especificamente, em “Turmas Dinâmicas”, no domínio da +Autonomia 
Curricular e seguindo uma tipologia Fénix). 
ᵜ Prevê-se a criação de turmas Fénix e Ninhos. Os Ninhos acolhem, temporariamente, os alunos que precisam de 
apoio mais intensivo/ específico/ personalizado a Português e/ ou a Matemática. A permanência no Ninho é 
constantemente reavaliada pelos professores titular e Fénix, sempre numa perspetiva temporária. Trata-se de um 
Horário dinâmico e no máximo de 6 horas/semana. Nestes tempos não há introdução de novos conteúdos e serão 
utilizados para a aquisição de competências e/ou consolidação de conteúdos. Nestes tempos não há introdução de 
novos conteúdos. O professor titular acompanha os alunos do ninho, pois conhece bem as suas dificuldades e os 
ritmos de aprendizagem dos seus alunos e atua singularmente na escolha de estratégias mais adequadas para o 
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processo de ensino e de aprendizagem. Os alunos que não saíram com o professor titular ficam com o professor 
Fénix e, nestes tempos, desenvolvem um trabalho que promove a inovação, a criatividade, o espírito crítico e 
reflexivo seguindo uma metodologia de trabalho plural. Quando os alunos, no grupo Ninho, adquirem as 
competências definidas terminam o apoio com o professor titular (Ninho), regressam ao grupo-turma e inserem-
se nas atividades que estiverem a ser desenvolvidas. Considera-se que os alunos podem regressar ao grupo-
turma quando desenvolverem competências de leitura, escrita e cálculo que lhes permitam acompanhar os 
conteúdos do seu grupo-turma. 

Critérios de Sucesso 
ᵜ Manter a taxa de aprovação no 3.º ano de escolaridade (100%).  
ᵜ Aumentar o número de alunos com positiva a Português e Matemática. 
ᵜ Qualidade do Sucesso (número de alunos com Bom ou Muito Bom a Português e Matemática). 

Indicadores 
ᵜ Aprovação no 3.º ano de escolaridade. 
ᵜ Sucesso a Português e Matemática. 
ᵜ Qualidade do Sucesso (Bom ou Muito Bom a Português e Matemática). 

Público-alvo Responsáveis Participantes 

ᵜ Alunos do 3º ano de escolaridade ᵜ Professor Joaquim Rodrigues, 
Professores titulares de turma e de 
Apoio do 3.º ano 

ᵜ Professores e alunos do 3º ano de 
escolaridade. 

Cronograma Monitorização e Avaliação 

ᵜ Outubro de 2021 a junho de 2022 ᵜ Monitorização semanal entre Professores Fénix e Professores Titulares 
de Turma; monitorização trimestral a realizar pelo Coordenador de 
Departamento Curricular, Professores Fénix e Professores titulares de 
turma. 

 

 

 

 

 

10.4 Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família 
 

Designação da Ação: 

Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família  
(GAAF) 
 

Eixo de intervenção:  
2- Gestão curricular, numa lógica de autonomia e flexibilidade  
3- Parcerias e Comunidade 
Domínios de Atuação do AER: 
1- Autoavaliação 
4- Resultados 
Eixos - Plano 21 | 23 Escola +: 
1- Ensinar e Aprender 
2- Apoiar as Comunidades Educativas 
3- Conhecer e Avaliar 
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Áreas Problema 

ᵜ Existência de alguns focos de indisciplina. 
ᵜ Dificuldade em diminuir a taxa de abandono e absentismo escolares nos cursos profissionais.  
ᵜ Desvalorização da escola por parte de alguns elementos da Comunidade Educativa. 
ᵜ Dificuldade de alguns pais e encarregados de educação no exercício da sua função enquanto educadores. 
ᵜ Necessidade de melhoria da promoção da equidade e da igualdade de oportunidades para todos os alunos tendo 
em consideração as características de cada aluno no sentido de potenciar o seu desempenho escolar. 

Objetivos Específicos da Ação 

ᵜ Promover estratégias diferenciadas indutoras de sucesso. 
ᵜ Sensibilizar a família e os alunos para o cumprimento da escolaridade obrigatória.  
ᵜ Envolver as famílias no percurso escolar dos alunos. 
ᵜ Desenvolver competências sociais e pessoais de forma a permitir aos alunos, famílias e docentes a aquisição de 
ferramentas que os vão ajudar na resolução negociada de conflitos. 
ᵜ Proporcionar percursos educativos adequados. 
ᵜ Informar os encarregados de educação e alunos sobre a oferta educativa existente e referencial de emprego.  
ᵜ Reduzir o número de ocorrências de cariz disciplinar. 
ᵜ Reduzir as taxas de abandono escolar.  

Descrição 

ᵜ Esta ação centra-se na dinamização de um espaço físico designado de Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família 
(GAAF) que integra uma equipa multidisciplinar, a qual se rege por um Regimento já aprovado e nela se destacam 
os seguintes técnicos: Técnica de Serviço Social, Técnica de Intervenção Local e Psicólogos. Sucintamente, os 
alunos em situação de risco são encaminhados para o GAAF onde são sujeitos a um conjunto diversificado de 
atividades que visam contribuir para o desenvolvimento do aluno, intervindo a nível social, psicológico e 
psicopedagógico ao longo do percurso escolar. Isto engloba a intervenção direta com os alunos, com as famílias/ 
encarregado de educação, com os professores (trabalho colaborativo e de consultadoria) e articulação com os 
diferentes agentes da comunidade.  
     a)- A Técnica de Serviço Social colabora com os órgãos da direção, administração e gestão no âmbito dos 
apoios socioeducativos; promove ações destinadas a prevenir o abandono precoce e o absentismo sistemático; 
desenvolve ações de informação e sensibilização dos pais, encarregados de educação e da comunidade em geral, 
relativamente às condicionantes socioeconómicas e culturais do desenvolvimento e da aprendizagem; apoia os 
alunos no processo de desenvolvimento pessoal; realiza o levantamento de necessidades da comunidade 
educativa com o fim de propor as medidas educativas adequadas e acompanha o desenvolvimento de projetos; 
colabora, na área da sua especialidade, com professores, pais ou com professores, pais ou encarregados de 
educação e outros agentes educativos na perspetiva do aconselhamento psicossocial; propõe a articulação da sua 
atividade com as Autarquias e outros serviços especializados, em particular nas áreas da saúde e segurança 
social, nomeadamente CPCJ, EMAT, Ministério Público, Instituto de Reinserção Social, Rendimento Social de 
Inserção, Santa Casa da Misericórdia de Resende, Rede Local de Intervenção Social, Centro de Saúde, etc., 
contribuindo para o correto diagnóstico e avaliação sócio-médico-educativa dos alunos em risco e participa no 
planeamento das medidas de intervenção mais adequadas; promove o bem-estar e a saúde mental dos alunos e 
reduz o impacto dos problemas  familiares a nível comportamental, social e emocional no desempenho escolar; 
desenvolve competências e atitudes parentais mais eficazes através do envolvimento ativo da família na escola e 
promove a igualdade de oportunidades e a educação inclusiva. 
     b)- A Técnica de Intervenção Local recebe as sinalizações dos jovens para a turma PIEF, elabora o diagnóstico 
sociofamiliar para efetuar a proposta de intervenção sociofamiliar; elabora o Plano de Educação e Formação (PEF) 
em colaboração com o Diretor de Turma/ Conselho de Turma; acompanha de forma sistemática ao nível individual 
e sociofamiliar, articulando com os técnicos do GAAF, Conselho de Turma, Órgãos da Direção, Administração e 
Gestão, Santa Casa da Misericórdia, Serviços de Saúde, CPCJ, EMAT e Equipas da Direção Geral de Reinserção 
Social que apoiem e acompanhem os jovens e suas famílias; colabora na definição de estratégias de trabalho da 
turma; privilegia o contacto frequente com os pais/ encarregados de educação para que haja um maior 
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envolvimento dos mesmos na educação e formação dos seus educandos, mantendo-os informados, definindo 
estratégias de intervenção sempre que necessário, convidando-os também a participar/ colaborar em atividades 
do plano anual de atividades e noutras a realizar no espaço escolar; verifica a assiduidade dos alunos no início de 
cada aula como estratégia de prevenção do absentismo e abandono escolar; está presente em sala de aula sempre 
que solicitada ou acompanha o aluno, em gabinete, na realização de tarefas ou saídas de sala de aula; gere 
conflitos; participa ativamente em atividades e projetos definidos em equipa técnico-pedagógica ou outras 
definidas no plano anual de atividades; acompanha os alunos, proporcionando sessões de orientação individual, 
social,  escolar e profissional; assegura a transição do aluno PIEF, para outros percursos educativos e/ ou 
formativos e acompanhar os alunos após a certificação, sempre que possível e necessário, por um período de até 
seis meses. 
     c)- O Psicólogo intervém a três níveis: universal, de cariz promocional e preventivo; seletivo e focalizado; e 
intensiva, de natureza remediativa. Realiza consultoria psicológica em contexto educativo, a formação, a avaliação 
psicológica e psicopedagógica e o apoio e aconselhamento psicológico. No que respeita ao Apoio psicológico e 
psicopedagógico: procede à avaliação global de situações relacionadas com dificuldades de aprendizagem, com 
dificuldades comportamentais e relacionais através de processos de avaliação psicológica; colabora com 
educadores e professores, na identificação e análise das causas de insucesso escolar prestando aconselhamento 
em função da situação; colabora na avaliação e intervenção multidisciplinar; colabora nos processos de avaliação 
e definição de medidas de educação inclusiva ou outras respostas educativas. Ao nível do Apoio ao 
Desenvolvimento de Sistemas de Relações da Comunidade Educativa: colabora com os órgãos de direção, 
administração e gestão da escola através da elaboração de projetos, de ações de consultadoria, elaboração de 
documentos e pareceres; articula a sua ação com outros serviços especializados, de modo a contribuir para o 
diagnóstico, avaliação e intervenção de crianças e jovens; estabelece articulações com outros serviços de apoio 
socioeducativo necessários ao desenvolvimento e implementação de medidas de promoção do sucesso escolar; 
desenvolve e implementa ações de formação, educação ou sensibilização dirigidas a docentes, discentes, pais/ 
encarregados de educação; proporciona o aconselhamento psicossocial a professores, pais e encarregados de 
educação e outros agentes educativos através da realização de reuniões e da participação nos conselhos de 
turma; articula com outros serviços e recursos da comunidade (Justiça, Segurança Social e Saúde) para promover 
o desenvolvimento integral dos alunos. Ao nível do Desenvolvimento Vocacional e da Carreira: ao longo do 
percurso académico dos alunos, desenvolve um conjunto de tarefas, nomeadamente: apoia os alunos no processo 
de desenvolvimento da sua identidade; fomenta a autonomia na pesquisa de informação; apoia a aquisição de 
competências de gestão de carreira; realiza ações de informação sobre o sistema educativo e formativo e a oferta 
existente a nível nacional e comunitário; colabora na organização e acompanhamento de visitas de estudo e de 
atividades de aproximação ao mercado de trabalho. 

Critérios de Sucesso 

ᵜ Reduzir em 25% o número total de medidas corretivas/ sancionatórias.  
ᵜ Reduzir em 25% a taxa de abandono escolar. 
ᵜ Reduzir em 30% as taxas de absentismo escolar. 
ᵜ Aumentar em 20% a taxa de sucesso escolar dos alunos em acompanhamento. 
ᵜ Aumentar em 15% o número de alunos, em acompanhamento, que melhoram o comportamento; 50% de pais/ 
encarregados de educação, dos alunos em acompanhamento3 colaboram com a escola. 
ᵜ 70% alunos sinalizados que revelam dificuldades na oralidade têm acompanhamento específico. 

Indicadores 

ᵜ Número de medidas corretivas/ sancionatórias do 2.° CEB; do 3.° CEB; do ensino secundário regular e do ensino 
secundário profissional.  
ᵜ Número de alunos em absentismo no 2.° CEB; no 3.° CEB; do ensino secundário regular e do ensino secundário 
profissional. 
ᵜ Número de alunos em abandono no ensino secundário profissional. 
ᵜ Número de alunos, em acompanhamento, que melhoraram os resultados escolares.  
ᵜ Número de alunos, em acompanhamento, que melhoraram o comportamento.   
ᵜ Número de pais/ encarregados de educação, dos alunos em acompanhamento, que colaboraram com a escola. 
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ᵜ Número de alunos que revelavam dificuldades ao nível da oralidade em idades precoces e melhoraram o seu 
desempenho a este nível. 

Público-alvo Responsáveis Participantes 

ᵜ Crianças do EPE; alunos 
sinalizados para o GAAF e 
respetivas famílias. 

ᵜ Professor Francisco Silva ᵜ Alunos, professores, técnicos e 
pais e encarregados de educação. 

Cronograma Monitorização e Avaliação 

ᵜ Setembro a junho. ᵜ A ação será monitorizada trimestralmente pela equipa de monitorização 
e avaliação do Agrupamento, com a apresentação de dois relatórios 
intercalares e um final. Semanalmente, e aquando das reuniões de 
articulação disciplinar também é realizada a monitorização da ação nas 
suas diferentes vertentes. 

 

3 Participam nas reuniões para que são convocados, definem e implementam tarefas de forma concertada com a escola, participam em 
ações de capacitação. 

 

 

 

 

 

 

10.5 Ler Para Ser 

Designação da Ação: 

Ler Para Ser  
 

Eixo de intervenção:  
2- Gestão curricular, numa lógica de autonomia e flexibilidade  
Domínios de Atuação do AER: 
3- Prestação do Serviço Educativo 
Eixos - Plano 21 | 23 Escola +: 
1- Ensinar e Aprender 

 

Áreas Problema 

ᵜ Dificuldades e fragilidades na aquisição de competências leitoras.  
ᵜ Deterioração do fundo documental de literatura infantojuvenil, devido ao elevado número de requisições 
domiciliárias. 
ᵜ Baixo número e desgastados conjuntos de exemplares do mesmo título. 
ᵜ Existência de alunos com deficiente proficiência leitora, a nível da decifração, compreensão e inferências. 
ᵜ Baixo número de alunos que revelam gosto e hábitos de leitura por prazer. 

Objetivos Específicos da Ação 
ᵜ Promover competências de leitura, para melhorar a fluência e a compreensão leitoras; 
ᵜ Fazer do uso do livro e da leitura orientada uma rotina diária/ semanal em sala de aula; 
ᵜ Fomentar o gosto e hábitos continuados de leitura; 
ᵜ Promover a literacia literária como instrumento para a fruição de textos gradativamente mais extensos e 
complexos, que garantam o gosto de ler.  
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ᵜ Identificar o mais precocemente possível fragilidades na aquisição de competências leitoras. 
ᵜ Apoiar a prática docente, disponibilizando ferramentas digitais com foco na aprendizagem da leitura e 
comunicação. 
ᵜ Reforçar medidas de recuperação da aprendizagem de leitura.  
ᵜ Dotar 4 das 5 bibliotecas do Agrupamento com um fundo documental adicional. 
ᵜ Reforçar medidas de recuperação das aprendizagens a implementar. 
ᵜ Fomentar o gosto e hábitos continuados de leitura. 

Descrição 
ᵜ Esta ação surge numa tentativa de fomento da leitura orientada em sala de aula e com materiais de apoio pela 
biblioteca escolar. A sala de aula e a própria biblioteca pretendem adquirir mais dinamização e, no caso desta 
última, ser promotora do gosto pela leitura que proporcione o contacto dos alunos com livros que os motivem e 
estimulem (Leitura orientada; Leitura a par, Leitura em voz alta; 10 minutos diários a ler; Tempo para ler e pensar; 
Vou levar-te comigo; Livr’ à mão; Equipas de leitura...).  
ᵜ Esta ação também ambiciona a aquisição de conjuntos de livros que tenha em conta: a adequação aos níveis de 
ensino (Educação Pré-escolar, 1.º e 2.º CEB); a conformidade aos projetos de leitura definidos; a relevância das 
temáticas abordadas; os interesses dos alunos; a atualidade das obras; o envolvimento da comunidade educativa 
nos processos de seleção e a iniciativas previstas/ promotoras do gosto e hábitos de leitura. 
ᵜ Esta ação será promotora de iniciativas capazes de potenciar a disponibilização de acesso livre, através do 
espaço virtual da Biblioteca Escolar a materiais didáticos e meios de aprendizagem em ambientes digitais que 
possibilitem: aferição das competências envolvidas na aprendizagem da leitura; identificação de alunos com 
dificuldades específicas na aprendizagem da leitura; seleção de materiais e ferramentas que possibilitem a 
intervenção universal na aprendizagem da leitura e, em particular, nas dificuldades específicas identificadas e a 
divulgação e promoção de metodologias, procedimentos e recursos com informação científica que contribua para 
opções pedagógicas fundamentadas. 
 

Critérios de Sucesso 
ᵜ Contacto com obras variadas, atraentes, atuais e acessíveis (as recomendadas no catálogo dos Livros PNL e 
outras consideradas relevantes). 
ᵜ Aumento do desejo e do prazer de ler através do incentivo pelos professores – Leitura orientada; Leitura a par 
(Leitura em vai e vem, Já Sei ler), Leitura em voz alta; 10 minutos diários a ler… 
ᵜ Criação do gosto e hábitos de leitura.  
ᵜ Criação de hábitos de leitura. 
ᵜ Aperfeiçoamento da capacidade leitora. 

Indicadores 
ᵜ Percentagem de turmas do 1.º CEB que dinamizam 60 minutos diários de leitura (orientada, em voz alta, a par...); 
ᵜ Percentagem de turmas do 2.º CEB que leem 60 minutos semanais, pelo menos, ou que realizam 10 minutos 
diários de leitura; 
ᵜ Percentagem de turmas do 3.º CEB que praticam 10 minutos diários de leitura.  
ᵜ Número de conjuntos de livros adquiridos, por escola (CESC, CESMM, CER e EB2). 
ᵜ Percentagem de alunos que adquirem/aperfeiçoam a competência leitora e de comunicação. 

Público-alvo Responsáveis Participantes 

ᵜ Alunos de todos os ciclos 
de ensino do AER. 

ᵜ Coordenadora da Biblioteca 
Escolar (Minervina Dias); Direção do 
AER; Coordenadora da EMAEI; 
Coordenadores de ciclos de ensino; 
Docentes de Português; Rede de 
Bibliotecas Escolares. 

ᵜ Alunos e professores de todos os ciclos de 
ensino; Professores de Educação Inclusiva; 
Docentes de apoio à Educação Inclusiva; 
Professora bibliotecária; Docentes de 
Português; Rede de Bibliotecas Escolares. 
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Cronograma Monitorização e Avaliação 

ᵜ Setembro a junho. ᵜ Monitorização anual, com registos do número de conjuntos de livros e de 
documentos rececionados e tratados, documentalmente, em cada uma das 
bibliotecas; número de obras requisitadas pelos alunos e professores, por biblioteca; 
títulos de livros mais lidos/requisitados; percentagem de turmas participantes; 
número de conjuntos de livros requisitados e de alunos que diz gostar mais de 
leitura por prazer. 

 

 

 

 

 

 

 

 

10.6 Partilhar Para Melhorar 

Designação da Ação: 

Partilhar Para Melhorar 
 

Eixo de intervenção:  
1- Cultura de Escola e Lideranças Pedagógicas 
2- Gestão curricular, numa lógica de autonomia e flexibilidade 
Domínios de Atuação do AER: 
2- Liderança e gestão 
3- Prestação do Serviço Educativo 
Eixos - Plano 21 | 23 Escola +: 
1- Ensinar e Aprender 
3- Conhecer e Avaliar 

 

Áreas Problema 

ᵜ Existência de contextos pouco estimulantes da oralidade das crianças em idades precoces.  
ᵜ Condições insuficientes para a promoção da diferenciação pedagógica. 
ᵜ Necessidade de melhoria na implementação de estratégias e metodologias que potenciem as questões 
associadas à avaliação formativa, articulação vertical e horizontal, ao nível do trabalho prático, 
experimental/laboratorial. 
ᵜ Necessidade de aperfeiçoamento de mecanismos promotores de desenvolvimento profissional no contexto do 
Agrupamento com reflexos no trabalho a desenvolver em sala de aula. 

Objetivos Específicos da Ação 

ᵜ Implementar um maior número de estratégias e metodologias ativas que potenciem as questões associadas à 
avaliação formativa, articulação vertical e horizontal, ao nível do trabalho prático, experimental/ laboratorial. 
ᵜ Criar condições que fomentem sucesso educativo.  
ᵜ Promover momentos de desenvolvimento profissional no contexto do Agrupamento com reflexos no trabalho a 
desenvolver em sala de aula. 

Descrição 

ᵜ Esta ação consiste na preparação e planificação de aulas entre pares (aulas partilhadas), com a sua observação 
em contexto e respetiva análise, de acordo com as necessidades dos docentes e com o intuito de potenciar 
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implementação de estratégias e metodologias que potenciem as questões associadas à avaliação formativa, 
articulação vertical e horizontal, ao nível do trabalho prático, experimental/ laboratorial e o desenvolvimento 
profissional no contexto do Agrupamento com reflexos no trabalho a desenvolver em sala de aula. 
ᵜ A preparação das aulas pode realizar-se nas reuniões de articulação atribuídas a todos os grupos de 
recrutamento docente, no Agrupamento. Estas aulas podem ocorrer o número de vezes que os docentes 
entenderem. Contudo, prevê-se que, em pelo menos, numa aula por docente, para além dos professores 
envolvidos, deverá estar o(s) Coordenador(es) dos respetivos Departamentos Curriculares. No final da aula, a 
análise da mesma é realizada por todos os envolvidos e registada nos respetivos documentos. 
ᵜ Ainda, no âmbito desta ação prevê-se o desenvolvimento de ações de capacitação docente (ações de formação, 
oficinas de formação, seminários, encontros de boas práticas, ações de curta duração… ) que permitam enriquecer 
as aulas partilhadas e outras aulas com reflexos na implementação de práticas na sala de aula. 
ᵜ Neste contexto também se pretende trabalhar concertada e articuladamente com o Centro de Formação de 
Lamego, Armamar, Resende e Tarouca (CEFOP-LART). 

Critérios de Sucesso 

ᵜ Duas aulas anuais, por docente, em que pelo menos uma é observada também pelo Coordenador de 
Departamento Curricular.  
ᵜ 50% de docentes dos docentes do Agrupamento participam voluntariamente na ação.  
ᵜ Duas ações de capacitação docente anuais (pelo menos) e que envolvam 80 % dos docentes do Agrupamento. 
ᵜ 50% docentes manifestam a sua satisfação relativamente ao impacto desta ação no seu desenvolvimento 
profissional.  
ᵜ 60% dos alunos reconhecem que qualidade das aprendizagens realizadas aumenta nas aulas partilhadas. 

Indicadores 

ᵜ Número de aulas partilhadas. 
ᵜ Taxa de docentes participantes. 
ᵜ Número de ações de capacitação desenvolvidas. 
ᵜ Taxa de satisfação de docentes relativa ao impacto desta ação no seu desenvolvimento profissional. 
ᵜ Taxa de reconhecimento dos alunos relativamente à melhoria da qualidade das aprendizagens realizadas nas 
aulas partilhadas. 

Público-alvo Responsáveis Participantes 

ᵜ Professores ᵜ Coordenadores de Departamento Curricular:  
Professores Rosália Pinto; Joaquim Rodrigues; Alfredo 
Ferreira; Emília Matos; Francisco Magalhães e Ana 
Rodrigues. 

ᵜ Professores de todos os 
grupos de recrutamento do 
Agrupamento. 

Cronograma Monitorização e Avaliação 

ᵜ Setembro a junho. ᵜ A ação será monitorizada trimestralmente pela equipa de monitorização e avaliação do 
Agrupamento, com a apresentação de dois relatórios intercalares e um final. 
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10.7 O Futuro é Hoje 

Designação da Ação: 

O Futuro é Hoje 
 

Eixo de intervenção:  
2- Gestão Curricular, numa lógica de autonomia e flexibilidade 
3- Parcerias e comunidade 
Domínios de Atuação do AER: 
2- Liderança e gestão 
Eixos - Plano 21 | 23 Escola +: 
1- Ensinar e Aprender 
3- Conhecer e Avaliar 

 

Áreas Problema 

ᵜ Necessidade de uma Comunidade de Aprendizagem interventiva que permita alcançar, em particular, os 
desígnios previstos no perfil do aluno à saída da escolaridade obrigatória e o previsto no Decreto-Lei n.º 55 de 
2018, 6 de julho. 
ᵜ Condições insuficientes para a promoção da diferenciação pedagógica. 
ᵜ Necessidade de melhoria na implementação de estratégias e metodologias que potenciem as questões 
associadas à avaliação formativa, articulação vertical e horizontal, ao nível do trabalho prático, 
experimental/laboratorial. 

Objetivos Específicos da Ação 
ᵜ Promover competências transversais para o sucesso das aprendizagens.  
ᵜ Promover a inovação pedagógica. 
ᵜ Melhorar a qualidade do ensino e das aprendizagens através de abordagens diferenciadoras e inovadoras ao 
nível das práticas educativas. 

Descrição 

ᵜ Sala do Futuro – esta atividade pretende constituir-se como laboratório de aprendizagem, espaço de inovação, 
para professores e alunos, propício à utilização de novas metodologias. Subentende-se a alteração do modelo 
pedagógico, com potencialidades no combate à desmotivação de alguns estudantes, envolvendo-os em ambientes 
mais criativos, com resultados visíveis nas aprendizagens. Com cinco espaços de aprendizagem diferentes – 
investigar, desenvolver, colaborar, criar e apresentar –, delimitados por cores, a sala está repleta de tecnologias 
que permitem aos alunos pesquisar informação autonomamente e trabalhá-la, colaborando uns com os outros, até 
chegarem a uma apresentação final sobre o tema. Esta sala é composta pelo seguinte equipamento: quadro 
interativo, ecrã interativo, mesa interativa, sistema de voto, mobiliário (cadeiras, mesas, sofás, puffs…) para 30 
alunos, tablets, carro de carregamento (tablets, portáteis,..), visualizador, câmara de filmar, robótica e impressora 
3D. Esta atividade prevê ainda, a capacitação de alunos e professores através da realização de workshops. 

Critérios de Sucesso 

ᵜ 30 turmas utilizam, pelo menos uma vez, a sala de aula de futuro. 
ᵜ 70% dos professores recebem capacitação para trabalhar na sala de aula de futuro. 
ᵜ 90% dos alunos reconhecem o impacto da metodologia desenvolvida na sala de aula de futuro nas aprendizagens 
realizadas. 

Indicadores 

ᵜ Percentagem de turmas do 3.º e 4.º anos envolvidas na atividade Experimenta Ciência.  
ᵜ Número de turmas que utilizam, pelo menos, uma vez por mês, a sala de aula de futuro. 
ᵜ Percentagem de professores que recebem capacitação para trabalhar na sala de aula de futuro. 
ᵜ Percentagem de alunos que reconhecem o impacto da metodologia desenvolvida na sala de aula de futuro nas 
aprendizagens realizadas. 
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Público-alvo Responsáveis Participantes 

ᵜ Alunos, Professores e 
Encarregados de Educação dos 1.º/ 
2.º/ 3.º CEB e Ensino Secundário 

ᵜ Coordenadores de Departamento Curricular 
da Educação Pré-escolar e 1.º CEB e 
representantes de grupo disciplinar dos 
restantes grupos de recrutamento do 
Agrupamento. 

ᵜ Alunos e professores do 
Agrupamento 

Cronograma Monitorização e Avaliação 

ᵜ Setembro a junho. ᵜ A ação será monitorizada trimestralmente pela equipa de monitorização e 
avaliação do Agrupamento, com a apresentação de dois relatórios 
intercalares e um final. 

 

 

 

 

 

 

10.8 Criando Pontes 

Designação da Ação: 

Criando Pontes 
 

Eixo de intervenção:  
3- Parcerias e comunidade 
Domínios de Atuação do AER: 
2- Liderança e gestão 
Eixos - Plano 21 | 23 Escola +: 
2- Apoiar as comunidades educativas 
3- Conhecer e Avaliar 

  

Áreas Problema 

ᵜ Desvalorização da escola por parte de alguns elementos da Comunidade Educativa. 
ᵜ Dificuldade de alguns pais e encarregados de educação no exercício da sua função enquanto educadores. 
ᵜ Diminuição da participação ativa dos pais/ encarregados de educação na vida escolar dos alunos, à medida que 
estes progridem de ciclo de ensino. 
ᵜ Dificuldade em promover a transição para a vida ativa e, sempre que possível, para o exercício de uma atividade 
profissional depois da escolaridade obrigatória daqueles alunos.  
ᵜ Elevada propensão para o absentismo e abandono escolar precoce por parte dos alunos do ensino secundário 
profissional.  

Objetivos Específicos da Ação 

ᵜ Implementar trabalho em rede e parceria, tendo também como destinatários os pais e encarregados de 
educação. 
ᵜ Preparar a orientação vocacional do aluno com Medidas Adicionais, nomeadamente Adaptações curriculares 
significativas e Plano individual de transição (PIT), ao abrigo do art.º 10.º do Decreto-lei n.º 54/2018, de 6 de julho, 
que implique uma efetiva e profunda uma avaliação em termos de levantamento de interesses, seguindo-se um 
processo de despiste ou confirmação desses interesses para que o jovem seja integrado no mundo laboral e social 
de acordo com o seu perfil;  



 

 

 

PROJETO EDUCATIVO DO AGRUPAMENTO   |   2021-2024 56 

ᵜ Desenvolver competências do aluno levando-o a adquirir maior autonomia, para uma futura inclusão laboral e 
social;  
ᵜ Envolver a família, promovendo a inclusão familiar daquele aluno, ensinando-lhe competências 
fundamentais/funcionais ao seu progresso e criando expetativas positivas em relação ao seu futuro.  
ᵜ Reduzir o absentismo e abandono escolar precoce por parte dos alunos do ensino secundário profissional.  
ᵜ Promover uma cultura de valorização da escola e da formação profissional por parte dos alunos e das suas 
famílias.  
ᵜ Promover a capacitação e o envolvimento das famílias no percurso educativo/formativo dos alunos.  
ᵜ Compreender as principais variáveis preditoras da aprendizagem da leitura, escrita e cálculo antes da entrada 
para no 1.º CEB.  
ᵜ Melhorar as competências prévias ao ensino formal: leitoras, linguísticas, emocionais, matemáticas e de escrita.  
ᵜ Dotar os pais de mais conhecimentos ao nível do desenvolvimento/estimulação da linguagem.  
ᵜ Envolver os pais na aprendizagem escolar.  

Descrição 

ᵜ Estabelecimento de parcerias com entidades locais e nacionais que permitam contribuir para a missão do 
Agrupamento, nomeadamente e no que respeita à formação em contexto de trabalho dos alunos; desenvolvimento 
de competências ao nível da Educação para a Cidadania, dinamização de atividades que fomentem o aprender em 
contexto e o gosto pelo aprender.  
ᵜ Desenvolvimento de trabalho em parceria de sensibilização com o envolvimento do pais na motivação dos seus 
educandos para o cumprimento dos deveres de assiduidade e do cumprimento da escolaridade obrigatória. 
ᵜ Implementação do Plano de Desenvolvimento, Pessoal, Social e Comunitário, visando três iniciativas: “Vamos 
construir pontes”, “Prevenir para o Futuro Construir” e “A falar é que a gente se entende”. 
    a)- Vamos construir pontes - Esta medida irá permitir complementar a ação do Gabinete de Apoio ao Aluno e à 
Família GAAF, do Serviço de Psicologia e Orientação (SPO) e da Equipa Multidisciplinar de Apoio à Educação 
Inclusiva (EMAEI) na organização do processo de transição para a vida pós-escolar dos alunos com Medidas 
Adicionais, nomeadamente Adaptações curriculares significativas e Plano individual de transição (PIT), ao abrigo 
do art.º 10.º do Decreto-lei n.º 54/2018, de 6 de julho e da Lei n.º 116/2019 de 13 de setembro, que veio alterar o 
regime jurídico da educação inclusiva. 
Explicitação da medida:  
-  Dinamização de oficinas de competências, mensalmente, para alunos com Medidas Adicionais, nomeadamente 
Adaptações curriculares significativas (3ºCEB) para desenvolver algumas noções de responsabilidade e autonomia 
que permitam averiguar os seus interesses e competências (académicas, vocacionais, pessoais e sociais) e servir 
de despiste vocacional;  
- Job shadowing ou seja, visitas a empresas ou instituições, a partir do despiste vocacional daqueles alunos para 
que tenham a possibilidade de experimentar situações reais de formação prática (durante o terceiro período). Com 
efeito, a realização de atividades que permitam o conhecimento in loco desperta, frequentemente, o interesse para 
uma determinada área; - Desenvolvimento de um workshop com os pais para a promoção de competências 
parentais para que saibam como colaborar na identificação de capacidades, desejos e expetativas a fim de definir 
um programa de transição para a vida pós escolar; - Sessões temáticas com a comunidade local, nomeadamente 
no núcleo empresarial e poder local, no sentido de sensibilizar os empresários na contratação de jovens com 
limitações;  
- Estabelecimento de protocolos com serviços e/ou instituições, onde o aluno possa realizar o Plano individual de 
transição (PIT); - Acompanhamento da implementação do PIT e avaliação do mesmo (trimestralmente); - Contactos 
pessoais ou por outros meios para um acompanhamento dos alunos após a saída da escola. 
    b)- Prevenir para o Futuro Construir - Esta medida poderá ser articulada com as seguintes ações do PMTEIP: 
GAAF – gabinete de apoio ao aluno e à família, ações de sucesso educativo assentes no Projeto Includ_ed. 
Explicitação da medida:  
- Pretende-se desenvolver um programa de prevenção do abandono escolar precoce dos alunos do ensino 
secundário profissional implementando um conjunto de ações diversificadas, com vista a diminuir a percentagem 
de alunos que abandonam a escola ao perfazerem os 18 anos sem concluir a sua formação profissional. Ação 1- 
Sinalização e antecipação de alunos em risco Implementação de um sistema de sinalização dos alunos em risco, 
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antecipando os casos de abandono da escola ao atingirem os 18 anos sem concluir o curso profissional. Deverá ser 
realizada uma análise do percurso escolar dos alunos e do seu contexto social articulando a ação do GAAF, CPCJ e 
diretores de turma de forma a sinalizarem-se os alunos que possam apresentar risco de abandono precoce de 
forma a averiguar/intervir nas causas de absentismo. Ação 2 – Programa de Mentoria Implementação de um 
programa de Mentoria com profissionais e empresários de diversas áreas que, de forma voluntária acompanham o 
percurso formativo dos alunos sinalizados transmitindo-lhes a sua experiência profissional e de vida. Pretende-se 
que os mentores através dos seus conselhos contribuam para o crescimento pessoal e profissional dos alunos. 
Ação 3 – Dar voz aos alunos Realização de assembleias de turma, nos momentos de acompanhamento do diretor 
de turma e já previsto no horário da turma, de forma a debater os problemas e dificuldades sentidos pelos alunos, 
permitindo o envolvimento dos alunos na procura de soluções, promovendo a sua participação ativa na vida da 
escola e ao desenvolvimento do sentimento de pertença à sua escola. Ação 4 – Capacitação dos Encarregados de 
Educação Implementação de workshops mensais para pais com vista à sensibilização dos mesmos para a 
valorização da escola e da formação profissional e para promoção de competências parentais. Encontros 
trimestrais entre pais, diretores de turma, educadora social e/ou outros técnicos para aferição do progresso da 
medida. 
    c)- A falar é que a gente se entende - Esta medida irá ser implementada no Agrupamento, em articulação com o 
Plano Plurianual de Melhoria TEIP (PPM-TEIP). Esta medida poderá ser articulada com as seguintes ações do PPM-
TEIP: GAAF, ações de sucesso educativo assentes no Projeto Includ_ed e no Partilhar para Melhorar (supervisão 
colaborativa). 
Explicitação da medida:  
- PREVENÇÃO Com pais e encarregados de educação: - desenvolvimento de workshops (1 por mês), nas juntas de 
freguesia, destinados a pais e encarregados de educação que os permitam, de uma forma prática, dotar de mais 
competências e conhecimentos específicos que permitam desenvolver a linguagem das crianças e alunos. Com 
docentes (educadores de infância e professores do 1ºCEB): - promoção de um conjunto de sessões temáticas (2 
mensais) e trabalho colaborativo que permita através da reflexão e partilha de saberes entre docentes e técnicos, 
aos docentes, a elaboração de um portefólio de práticas a implementar ao longo do ano letivo, destinado a um 
determinado público que permita minimizar as dificuldades diagnosticadas no agrupamento; - envolvimento dos 
pais e encarregados de educação dos alunos no processo de aprendizagem com a colaboração dos docentes 
titulares (1 reunião mensal);  
- REMEDIAÇÃO Com crianças e alunos: Crianças e alunos com desempenho escolar aquém do desejável por 
questões associadas ao domínio da língua, e com condicionalismos ao nível da retaguarda familiar. 

Critérios de Sucesso 

ᵜ 50% dos pais/encarregados de educação do 3.º CEB e Ensino Secundário participam nas reuniões convocadas 
pela escola.  
ᵜ 30% de pais/encarregados de educação que se envolvem em atividades nas escolas direta ou indiretamente. 
ᵜ 30% de pais/encarregados de educação convidados que participam em ações de sensibilização promovidas no 
âmbito das parcerias. 
ᵜ Inserir no mercado de trabalho o aluno com Medidas Adicionais, nomeadamente Adaptações curriculares 
significativas e Plano individual de transição (PIT), ao abrigo do art.º 10.º do Decreto-lei n.º 54/2018, de 6 de julho e 
da Lei n.º 116/2019 de 13 de setembro, que veio alterar o regime jurídico da educação inclusiva. 
ᵜ Reduzir ou melhorar a taxa de absentismo em 50%, atualmente nos 12% (faltas injustificadas) dos alunos do 
ensino secundário profissional e das ocorrências disciplinares.  
ᵜ Diminuir o número de crianças e alunos com necessidade de acompanhamento técnico (terapia da fala).  

Indicadores 

ᵜ Número de pais/ encarregados de educação que participam nas reuniões convocadas pela escola no 3º CEB e 
Ensino Secundário.  
ᵜ Número de pais/ encarregados de educação que se envolvem em atividades nas escolas direta ou 
indiretamente. 
ᵜ Número de pais/ encarregados de educação convidados que participam em ações de sensibilização promovidas 
no âmbito das parcerias. 
ᵜ Número de alunos que evidenciam dificuldades ao nível da linguagem (competências pré-leitoras e leitoras) com 
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reflexos no seu desempenho escolar, nas diversas áreas da aprendizagem formal.  
ᵜ Número de crianças e alunos com necessidade de acompanhamento técnico ao nível da terapia da fala.  
ᵜ Taxa de alunos que ingressaram no mundo laboral após a vida escolar.  
ᵜ Número de alunos sinalizados. 
ᵜ Taxas de sucesso de abandono escolar precoce e de absentismo.  
ᵜ Número de ocorrências e de processos disciplinares. 
ᵜ Diminuição do número de alunos com necessidade de intervenção técnica.  

Público-alvo Responsáveis Participantes 

ᵜ Crianças e alunos do Pré-
escolar, 1.º/ 2.º/ 3.º CEB e Ensino 
Secundário e suas famílias. 

ᵜ Direção do AER; Diretores de Turma; 
Coordenador da EMAEI; Coordenador dos 
Cursos Profissionais e Parceiros do 
Agrupamento. 

ᵜ Entidades parceiras e o 
Agrupamento. 

Cronograma Monitorização e Avaliação 

ᵜ Setembro a junho. ᵜ A ação será monitorizada trimestralmente pela equipa de monitorização e 
avaliação do Agrupamento, com a apresentação de dois relatórios 
intercalares e um final. 
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11 MONITORIZAÇÃO E AVALIAÇÃO 
 

O PEA deve ser sujeito a uma avaliação ponderada e oportuna, de forma a perscrutar a 

realidade e perspetivar um contínuo aperfeiçoamento das práticas, definir ou reajustar estratégias 

de melhoria que se afigurem necessárias. A avaliação deverá ser contínua e participada, realizada 

por uma equipa responsável e determinada para o efeito – Gabinete de Estudos Monitorização e 

avaliação (GEMA) – constituída por elementos da Comunidade Educativa e professores dos 

diferentes ciclos de ensino. Prevê-se a entrega de dois relatórios intercalares trimestrais e um 

relatório final de autoavaliação. Os relatórios resultarão do tratamento de dados adquiridos junto 

da Comunidade, ao longo do ano, e serão analisados pelos órgãos e estruturas do Agrupamento 

e sujeitos à aprovação do Conselho Geral. A este Gabinete compete construir/ melhorar os 

instrumentos julgados pertinentes para a recolha da informação e proceder ao tratamento e 

divulgação dos dados obtidos, no sentido de otimizar o acompanhamento e avaliação do 

trabalho desenvolvido no Agrupamento. 
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12 DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
 

No que respeita à estratégia de divulgação e comunicação, esta assentará, essencialmente, 

nas novas tecnologias da informação e comunicação. A página oficial do AER, recentemente 

remodelada, irá constituir o principal veículo de divulgação e promoção, bem como a plataforma 

interna Office 365. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aprovado em Conselho Pedagógico, de 27 de setembro de 2021 

Corrigido em Conselho Pedagógico, de 09 de novembro de 2021 
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